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Prefeitura de Conde
anula concurso por
irregularidades

PB tem o metro 
quadrado mais 
caro do Nordeste

Quantidade de
cesarianas cai pela 
primeira vez no país

titá Moura faz 
show e lança clip 
na Usina Energisa

Comissão criada para avaliar o processo 
seletivo concluiu que houve desrespeito 
à Lei de Responsabilidade Fiscal e à Lei 
Orçamentária do município. Página 13

Valor médio registrado em janeiro foi de 
R$ 993,01, segundo pesquisa do BNB. 
Apesar disso, a Paraíba teve o menor 
custo da mão de obra.  Página 19

No ano passado, 55,5% dos partos das 
redes pública e privada foram cesáreas. 
Governo divulgou novas diretrizes de 
assistência ao parto normal.  Página 17

Músico se apresenta a partir das 
21 horas e leva ao palco a música 
“Nêga”, que já se transformou em 
sucesso nas redes sociais.  Página 9

Vamos misturar as nossas águas com as águas de Minas, os penhascos da 
Borborema semiárida com os da Canastra de ventos meio temperados. É o terceiro 
alvoroço eufórico nas esperanças nordestinas depois que o ouro de Minas roubou 
a cena da riqueza açucareira precursora do fosso, dos reinados e das servidões 
camufladas, todos sob diferentes rótulos de classe e de desigualdade. Página 2

Uma euforia a mais

Gonzaga Rodrigues

11 agências da Caixa abrem 
hoje para saque do fgts
Bancos vão funcionar das 9h às 15h atendendo os tra-
balhadores nascidos em janeiro e fevereiro. Cerca de 
R$ 23 milhões serão injetados na economia. Página 8
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Programa Gira Mundo inscreve até a próxima quarta-feira estudantes do 2o ano do 
Ensino Médio para intercâmbio no Canadá, na Espanha e em Portugal. Página 5
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Transposição 
vai modificar 
o perfil do
Semiárido
Para o governador Ricardo Coutinho, água do São Francisco trará desenvolvimento econômico para a região. Página 3
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Paraíba



Empenhado em parecer simpático, durante 
a inauguração do canal da transposição, o 
presidente Michel Temer terminou seu dis-
curso com uma citação inusitada. Declarou 
sua versão para a frase de uma das perso-
nalidades mais icônicas do país, sobretudo 
do Nordeste, Dom Hélder Câmara: “Eu sou 
como a cana, mesmo colocado na moenda, 
esmagado, só consigo dar doçura”.

Na próxima terça-feira, 
será celebrada uma missa, 
na Fundação Casa de José 
Américo, para marcar os 37 
anos da morte do escritor 
que dá nome à entidade. 
Ex-governador da Paraíba, 
e autor do clássico “A Ba-
gaceira”, obra inaugural do 
romance regionalista, José 
Américo faleceu em 10 de 
março de 1980. Foi ocupan-
te da cadeira 38 da Acade-
mia Brasileira de Letras.   

Em seu discurso, o presidente Michel Temer 
negou que seu governo tenha a intenção de 
assumir a paternidade da obra, destacando, 
porém, que foram feitos “muitos esforços nes-
ses poucos meses de governo para que pudés-
semos chegar a esse ponto, mas eu não quero 
a paternidade desta obra, a paternidade é do 
povo brasileiro e do povo nordestino”.

“Não quero a paterNidade”

José américo

traNsposição alivia, mas sertão aiNda preocupa

iseNção de iptu prefeito se afasta

GoverNador destaca papel de lula e dilma Na traNsposição

O vereador Olimpio Oliveira 
(PMDB) apresentou o projeto 
de lei na Câmara Municipal de 
Campina Grande para restituir 
o direito de viúvas terem di-
reito a isenção no pagamento 
do IPTU. Ele denunciou que 
o prefeito Romero Rodrigues 
(PSDB) teria, deliberadamen-
te, se aproveitado da atualiza-
ção do Código Tributário para 
retirar esse direito das viúvas, 
mantendo, porém a isenção 
para grandes empresas.    

O vice-prefeito de Patos, Bonifá-
cio Rocha (PPS), assume interi-
namente a prefeitura municipal, 
segunda-feira. É que a Câmara 
Municipal aprovou, em sessão 
ordinária, pedido de licença 
para o prefeito Dinaldo Wan-
derley (PSDB) ausentar-se por 
15 dias do município. De acordo 
com a assessoria do prefeito, “o 
pedido foi feito para tratar de 
interesses privados, e o prefeito 
não receberá nenhum tipo de 
remuneração no período.

Para o secretário de Recursos Hídricos, João Azevedo, a Transposição trará um grande alívio para a 
Paraíba, mas ainda não é suficiente para resolver, definitivamente, o problema da crise hídrica, por que 
o Estado está “com menos de 10% da capacidade dos reservatórios”. Ele lembrou que o Eixo Leste vai 
atender 44 cidades, mas existem muitos municípios do Sertão que dependem das águas do Açude de 
Coremas, que está com 2,4% de sua capacidade.  

para dar doçura

A Paraíba não é uma ilha e não está 
imune, obviamente, à escalada da vio-
lência que se alastra pelo país inteiro. 
Mas isso não significa que estejamos de 
braços cruzados, assistindo de cama-
rote a este degradante espetáculo de 
criminalidade. Ao contrário, nos dois 
primeiros meses deste ano registrou-
-se uma redução de 13% no número de 
assassinatos em território paraibano. 
De acordo com levantamento feito pela 
Secretaria de Segurança e Defesa Social, 
ocorreram 215 casos dos chamados Cri-
mes Violentos Letais Intencionais. No 
mesmo período do ano passado foram 
contabilizados 247. Com estes números, 
o Estado tem o melhor resultado no pri-
meiro bimestre, desde 2011.

São números que estão longe do ide-
al, reconheça-se, mas a violência não é 
um problema que se resolva do dia para 
a noite. Como bem lembrou o governador 
Ricardo Coutinho, quando da apresenta-
ção desses dados, na quarta-feira passa-
da, a Paraíba é o único Estado que teve, 
durante cinco anos seguidos, uma redu-
ção nos casos de crimes contra a vida. 
“Isso é uma luta cotidiana. O Brasil é um 
país com um surto de violência altíssimo 
e quando um Estado consegue caminhar 
nessa contramão é preciso compreender 
que os esforços que foram feitos têm que 
ser multiplicados, a fim de que os resulta-
dos posteriores sejam sempre melhores 
que os anteriores”, frisou o governador.

A violência no Brasil atingiu níveis 
que preocupam várias instituições inter-
nacionais ligadas ao tema. De acordo com 
dados da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), o Brasil é o país com o maior ín-
dice de mortes por arma de fogo por ha-

bitantes. Essa média é obtida através da 
quantidade de homicídios em relação a 
cada 100 mil habitantes. Recentemente 
o Ministério da Justiça divulgou o Mapa 
da Violência dos municípios brasileiros, 
que registrou 19,3 homicídios dolosos 
(com intenção de matar) para 100 mil 
habitantes. Segundo o Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, entre 2011 e 2016 
a violência no Brasil matou mais pessoas 
que a Guerra da Síria. Foram quase tre-
zentos mil assassinatos.Os dados incluem 
as ocorrências de homicídio doloso, latro-
cínio (roubo seguido de morte), lesão cor-
poral seguida de morte e morte decor-
rente de ações policiais.

Voltando à Paraíba, em relação à vio-
lência contra as mulheres, sempre de acor-
do com os dados da Secretaria de Seguran-
ça, o Estado conseguiu ficar em 2016 com 
uma taxa de homicídios inferior à média 
nacional. A taxa em 2011 era de 7,5 e caiu 
pra 4,7 em 2016, o que significa uma re-
dução de aproximadamente 36%. A taxa 
nacional segundo o mapa da violência 
2015 (o mais atualizado em relação à mu-
lher) é de 4,8. O combate à violência é uma 
guerra sem tréguas. O Governo da Paraíba 
trabalha permanentemente para a redu-
ção dos índices de criminalidade desde a 
implantação do Programa Paraíba Unida 
pela Paz o número de homicídios vem di-
minuindo. Com a integração das Forças de 
Segurança, saímos de 1.542 crimes vio-
lentos letais em 2011 para 1.322 em 2016, 
reduzindo a taxa de assassinatos por 100 
mil habitantes de 44,3 para 33,1. Como foi 
dito acima, os números ainda estão longe 
do ideal, mas a Paraíba, nesta importante 
área da segurança pública, tem feito o seu 
dever de casa.  

Vamos misturar as nos-
sas águas com as águas de 
Minas, os penhascos da Bor-
borema semiárida com os 
da Canastra de ventos meio 
temperados. É o terceiro 
alvoroço eufórico nas espe-
ranças nordestinas depois 
que o ouro de Minas roubou 
a cena da riqueza açucareira precursora 
do fosso, dos reinados e das servidões ca-
mufladas, todos sob diferentes rótulos de 
classe e de desigualdade.

O primeiro alvoroço, depois que a co-
biça das elites se mudou para a corrida do 
ouro, nas Minas, trezentos anos atrás, veio 
se dar na entrada dos anos 1920, com as 
Obras Contra as Secas de Epitácio. Nada 
menos de 200 mil contos eram arranca-
dos por empréstimo para a construção 
dos grandes açudes, de estradas e portos, 
a euforia nordestina de mãos para os céus 
na esperança de recuperação, e a grande 
imprensa fazendo coro à reação do café 
com leite contra tamanho absurdo. O pre-
sidente não era poupado por irredutíveis 
inimigos nem mesmo na sua vida priva-
da, como assinala José Maria Bello, para 
concluir, em sua História da República, 
“que jamais passara pela suprema chefia 
da República figura mais marcada, mais 
enérgica e mais brilhante”. 

A segunda euforia, geral e eletrizante, 
a da chegada ao Nordeste da luz de Pau-
lo Afonso. Era a primeira vez que o rio da 
“unidade nacional” fazia jus à fama. Foi a 
maior comoção provocada por um toque 

no gatilho de um inter-
ruptor, com futuro gene-
roso para clarear todas as 
escuridões - esquecida a 
da ignorância -  e acionar 
todos os motores do Nor-
deste. Luiz Lua Gonzaga 
botou essa euforia regio-
nal num cantochão que 

nos remete ao dilúvio da cachoeira. 
A terceira euforia foi mais intelectual, 

atraindo as classes cultas para a revolução 
do desenvolvimento trazida à região e ao 
Brasil por Celso  Furtado. 

“Onde você estava que não correu 
para ouvir Celso, o cientista social que 
vem mudar o Nordeste?!”- foi o carão do 
diretor Octacilio de Queiroz, vulto expe-
rimentado na história e nas teorias sal-
vadoras da região, açulando-me a largar 
tudo e correr atrás de uma entrevista com 
o recém-chegado de Cambridge, portador 
maior da “fantasia organizada”. 

Agora é a euforia da Transposição com 
letra maiúscula. A nova salvação do Nordeste. 

Significativo é que na origem ou no co-
mando de todos esses esforços há sempre 
um paraibano: Epitácio e José Américo na 
revolução das águas, Cleanto de Paiva Leite 
nas nascentes da Chesf, e Celso acendendo 
os primeiros fumos da indústria dinâmica 
de hoje, ainda que reconhecendo, anos de-
pois, “a tendência (irrevogável – enxerto 
meu)  da acumulação capitalista em am-
pliar o fosso entre um centro em crescente 
homogeneização e uma constelação de eco-
nomias periféricas”.
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Nas últ imas se-
m a n a s ,  h o u v e 
parlamentares de 
esquerda, sobre-
tudo do PT, que 
acusaram o PSDB 
e o PMDB de ‘sur-
farem’ na onda da 
Transposição, como 
a querer assumir 
a paternidade da 
obra, que vai ga-
rantir água para 
12 milhões de nor-
destinos. Ontem, 
em Monteiro, na 
solenidade em comemoração à chegada das águas em território paraibano, com a presença do 
presidente Michel Temer (foto), o governador Ricardo Coutinho (PSB) ressaltou, digamos assim, 
o DNA original da obra, citando quem, de fato, poderia assumir a paternidade de uma das mais 
complexas intervenções da engenharia já realizadas em nosso país: o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, assim como a sua sucessora, a ex-presidente Dilma Rousseff. Em seu discurso, o 
gestor estadual afirmou que o governo da presidente petista foi o responsável pelo pagamento 
de quase 70% da obra, citando também o empenho do ex-ministro Ciro Gomes para o êxito da 
empreitada. Já o presidente Michel Temer afirmou, em seu discurso, que a obra pertence ao 
Brasil, “pertence à população que paga seus impostos”.
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 É o terceiro alvoroço 
eufórico nas esperanças 
nordestinas depois que o 

ouro de Minas roubou a cena 
da riqueza açucareira 

precursora do fosso   

Foto: Divulgação
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Para o governador, a entrada da água do Velho Chico vai modificar o perfil do Semiárido nordestino

Ricardo participa da chegada 
das águas do Rio São Francisco 

O governador Ricardo 
Coutinho participou na tarde 
de ontem da solenidade que 
marcou a chegada das águas 
do Rio São Francisco à Para-
íba, através do Eixo Leste do 
Projeto de Integração do São 
Francisco, maior obra de in-
fraestrutura hídrica do país.  
As águas do Velho Chico 
percorrem 217 quilômetros 
do Eixo Leste, atravessando 
cinco municípios pernambu-
canos, para chegar às casas 
dos moradores de Monteiro, 
cidade paraibana que é a pri-
meira a receber as águas. 

O evento contou com a 
presença do presidente da 
República, Michel Temer, 
além de ministros, a vice-
-governadora Lígia Feliciano, 
senadores, o presidente da 
Assembleia Legislativa da 
Paraíba, Gervásio Maia, auxi-
liares do governo, deputados 
estaduais e lideranças da re-
gião.

Para o governador, a 
chegada da água do Velho 
�hico vai modificar o perfil 
do Semiárido nordestino, 
trazendo a possibilidade de 
desenvolvimento econômico 
para a área. “É um prazer es-
tar aqui em Monteiro presen-
ciando a chegada das águas à 
Paraíba e a realização de um 
grande sonho do Nordeste. 
Esta obra é, sem dúvida, a 
maior obra hídrica do país 
e se apresenta em conjunto 
com ações complementares 
à transposição, como o canal 
Acauã-Araçagi, 17 adutoras, 
saneamento em 11 cidades, 
além de outras obras para 

que as águas sejam bem dis-
tribuídas e preservadas. A 
transposição significa o fim 
do problema da falta de água 
e vai trazer muito crescimen-
to para o Estado. Essa obra 
liberta a população da seca, 
sendo a redenção do povo 
nordestino”, observou Ricar-
do. 

O governador ainda 
agradeceu aos últimos presi-
dentes do Brasil que se em-
penharam para que o Proje-
to de Integração do Rio São 
Francisco se tornasse rea-
lidade. “Não poderia deixar 
de lembrar dos presidentes 
Lula e Dilma Rousseff que 
fizeram muito pela transpo-
sição do Velho Chico. Essa 
obra vai desenvolver o nosso 
Estado e dar qualidade de 
vida para a população. Quero 
também agradecer ao presi-
dente Temer e ao ministro 
Helder Barbalho pelo tra-
balho realizado nos últimos 
meses. Hoje a transposição 
é uma realidade”, completou.

O presidente Michel Te-
mer ressaltou que a transpo-
sição do São Francisco dará 
uma nova vida para os mo-
radores das regiões castiga-
das, durante anos, pela seca. 
“Coube a Monteiro a honra 
de ser a porta de entrada 
das águas do São Francisco 
na Paraíba. Estou feliz em 
estar aqui e entregar o Eixo 
Leste desta obra que, desde 
o império, era debatida, mas 
só nos últimos anos foi exe-
cutada. O Velho Chico e o Rio 
Paraíba vão andar de mãos 
dadas levando água para os 

Solenidade contou com a participação do presidente da República, Michel Temer e de ministros do Governo Federal

Foto:Secom-PB

paraibanos. Estas águas vão 
dar vida às regiões afetadas 
pela seca”, comentou o pre-
sidente.

O Eixo Leste do Projeto 
de Integração, que trouxe a 
água para Monteiro, garan-
te abastecimento a cerca de 
4,5 milhões de pessoas em 
168 municípios nos estados 
de Pernambuco e da Paraíba. 
É composto por seis esta-
ções de bombeamento, cinco 
aquedutos, um túnel, uma 
adutora e 12 reservatórios 
- estruturas que cruzam os 
municípios pernambucanos 
de Floresta, Betânia, Custó-
dia e Sertânia. “Hoje estamos 
escrevendo um capítulo na 
história do Brasil que trans-
forma a vida do povo nordes-
tino. Se constrói aqui a opor-
tunidade do povo ter água 
para melhorar as suas vidas. 

Quero festejar a conquista e 
agradecer a todos que traba-
lharam para que o Projeto de 
Transposição do São Fran-
cisco se tornasse realidade”, 
comemorou o ministro da 
Integração Nacional, Helder 
Barbalho. 

Em Monteiro, a água do 
Velho Chico vai abastecer os 
açudes São José, Poções e, 
em seguida, Camalaú. Cerca 
de 40 dias depois, chegará 
ao Açude Epitácio Pessoa 
(Boqueirão) que se encon-
tra com apenas 4% da sua 
capacidade de acumulação. 
Dessa forma, as águas do Rio 
São Francisco vão beneficiar 
cerca de 716 mil habitantes 
de Campina Grande, Barra 
de Santana, Caturité, Quei-
madas, Pocinhos, Lagoa Seca, 
Matinhas, São Sebastião de 
Lagoa de Roça, Alagoa Nova, 

Boqueirão, Boa Vista, Soleda-
de, Juazeirinho, Cubati, Pedra 
Lavrada, Olivedos, Seridó e 
Cabaceiras. 

Depois de Boqueirão, a 
água segue para o Açude de 
Acauã, em Itatuba, que pode 
armazenar até 253 milhões 
de metros cúbicos de água. 
O reservatório está com ape-
nas 15,2 milhões de metros 
cúbicos armazenados. Logo 
depois, a água vai para o Açu-
de de Araçagi, que tem capa-
cidade para em 63,2 milhões 
de metros cúbicos de água e 
está com 44 milhões.

“Este é um dia de grande 
alegria para o povo paraiba-
no. Sabemos da dificuldade 
e sofrimento da população 
devido à falta de água. Com 
a água, chega a segurança 
hídrica, o desenvolvimento 
econômico, então é com mui-

ta satisfação que vemos as 
águas do Velho Chico chega-
rem a Monteiro. Lembrando 
que o Governo do Estado fez 
várias obras para que estas 
águas possam chegar com 
qualidade às residências dos 
moradores”, ressaltou a vice-
-governadora Lígia Feliciano.

A prefeita de Monteiro, 
Anna Lorena, agradeceu a to-
dos os envolvidos no Projeto 
da Transposição pelo em-
penho para concluir o Eixo 
�este da obra, beneficiando 
os moradores do município. 
“Esse era um sonho do povo 
e vai matar a sede dos pa-
raibanos. Foi uma obra mui-
to desejada, uma demanda 
antiga que hoje, com muita 
alegria, vemos concretizada. 
Este dia ficar� marcado na 
nossa história”, pontuou.

O agricultor José Fran-
cisco comentou que ficou 
emocionado ao ver as águas 
chegando até Monteiro. “Faz 
muito tempo que a gente es-
cuta falar na transposição do 
Velho Chico. Eu mesmo nem 
acreditava mais que fosse vi-
rar realidade. Me emocionei 
quando vi a água escorrendo. 
Eu dependo da agricultura e 
tenho certeza que agora tudo 
vai melhorar”, afirmou.

A dona de casa Patrícia 
Maria foi ver de perto a che-
gada das águas em Monteiro 
e não conteve a emoção. “Me 
deu vontade de chorar ao ver 
esse canal enchendo de água. 
É muita felicidade para o 
povo dessa região saber que 
agora teremos a água para 
alegrar a nossa vida”, revelou.

Mais cedo em Campina 
Grande, o presidente Michel 
Temer visitou obras realiza-
das em parceria entre o Go-
verno Federal e a prefeitura 
local e assinou ordem de ser-
viço para a triplicação da BR-
230, trecho de 26,6 km de 
Cabedelo até as imediações 
do Viaduto do Oitizeiro, em 
João Pessoa.

 De acordo com o proje-
to apresentado pelo Dnit, a 
rodovia, que hoje tem duas 
faixas nos dois sentidos, pas-
sará a contar com três faixas 
de ida e mais três de volta. 
A previsão é que o serviço 
seja concluído em janeiro de 
2020. A intervenção, orçada 
em mais de R$ 255 milhões, 
frutos de uma emenda da 
bancada de deputados fede-
rais e senadores da Paraíba 
ao orçamento da União, vai 

ser executada pelo Consór-
cio Copasa/Construcap, for-
mado pelas companhias So-
ciedade Anônima Copasa e 
Construcap - CCPS Engenha-
ria e Comércio SA. 

Antes da assinatura da 
ordem de serviço, o presi-
dente vistoriou as obras do 
complexo Aluizio Nunes, 
conjunto habitacional do 
Programa Minha Casa, Minha 
Vida com 4,1 mil unidades da 
Faixa I (famílias com renda 
até R$ 1,8 mil). O empreendi-
mento, com investimento de 
R$ 233 milhões do Governo 
Federal, deve ficar pronto em 
dezembro deste ano.

“Quando eu vejo o nú-
mero imenso de autoridades 
que vem a uma cerimônia 
como essa, eu vejo a impor-
tância da habitação para as 
pessoas”, afirmou �emer.

Em Campina Grande 
Do império até hoje: Transposição vira realidade

A transposição do Rio São 
Francisco foi pensada no perío-
do do império no Brasil, mas foi 
iniciado em 2007. Cerca  de 5,6 
mil trabalhadores atuaram, nesta 
reta final, nos dois eixos de trans-
ferência de água (Norte e Leste), 
ao longo dos 477 quilômetros de 
extensão do empreendimento. 
O projeto beneficia mais de 12 
milhões de habitantes de 390 
municípios dos estados da Paraí-
ba, Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e Ceará. 

Segundo informações do 
Governo Federal, as obras do 
Projeto de Integração do Rio São 
Francisco passam pelos seguintes 
locais no Eixo Norte: Cabrobó, 
Salgueiro, Terranova e Verdejante 
(PE); Penaforte, Jati, Brejo Santo, 
Mauriti e Barro (CE); em São José 
de Piranhas, Monte Horebe e 

Cajazeiras (PB). Já no Eixo Leste, 
o empreendimento atravessa 
os municípios pernambucanos 
de Floresta, Custódia, Betânia e 
Sertânia; e Monteiro, na Paraíba.

O Eixo Norte tem 260 quilô-
metros de extensão, as obras nes-
se trecho apresentam 94,52% de 
execução e estão previstas para 
serem concluídas no segundo 
semestre deste ano, após fina-
lização de serviços necessários 
à passagem da água do rio. A 
expectativa é de que ela chegue 
ao reservatório de Jati (CE) e à Re-
gião Metropolitana de Fortaleza 
ainda neste ano.

Utilização das águas
As águas do Rio São Francisco 

visam, prioritariamente, atender 
à demanda de abastecimento 
humano e suprir a necessidade 

de água para animais. O Projeto 
de Integração do São Francisco 
também é considerado um meio 
de promoção do desenvolvimento 
regional dos estados beneficia-
dos. Após atender a prioridade de 
abastecimento, o projeto possibi-
litará o crescimento econômico, 
por meio do aproveitamento dos 
reservatórios locais. Com a che-
gada do reforço hídrico do São 
Francisco, a água local pode ser 
aproveitada para gerar renda e 
desenvolvimento socioeconômico 
das famílias nordestinas. 

A água do projeto não pode 
ser utilizada para atividades de 
lazer. As estruturas dos canais 
foram projetadas para condução 
das águas e não para práticas 
aquáticas. Há um alto risco de 
afogamento devido a correnteza e 
a profundidade dos reservatórios.

Valorização e Cidadania: 
Lígia abre Feira das Mulheres

Inauguração do Parque 
Parahyba terá Saúde 

A vice-governadora Lí-
gia Feliciano participou, nes-
sa sexta-feira (10), da sole-
nidade de abertura da Feira 
de Valorização e Cidadania 
das Mulheres de Campina 
Grande, na Praça Clementi-
no Procópio. O evento é uma 
realização da Secretaria de 
Estado da Mulher e da Diver-
sidade Humana em parceria 
com diversos órgãos do Go-
verno do Estado e grupos de 
mulheres da região.

A feira faz parte do ca-
lendário de atividades do 
mês de março, que integra 
a campanha do Governo do 
Estado “Valorização e Cida-
dania das Mulheres Paraiba-
nas – Somos Mulheres, temos 
voz & temos vez”, alusiva ao 
Dia Internacional da Mulher. 
Durante o dia, as mulheres 
tiveram acesso a serviços de 
atendimento na delegacia 
móvel sobre enfrentamento 
à violência contra mulher, 

orientações de psicólogas e 
advogadas do Centro Estadu-
al de Referência da Mulher 
Fátima Lopes, Juizado Espe-
cial, Programa Empreender, 
Detran, além de presença de 
associações e cooperativas 
de mulheres. 

Para a vice-governado-
ra, o evento reforça que as 
mulheres podem contar com 
o apoio do Governo do Esta-
do, não somente neste mês, 
mas durante todo ano.

A Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES) prestará 
diversos atendimentos à 
população dentro da pro-
gramação de inauguração 
do Parque Linear Parahyba, 
no bairro do Bessa, em João 
Pessoa, neste domingo (12). 
A ação conta com equipes 
multiprofissionais da 
er²n-
cia de Vigilância em Saúde e 
das unidades da SES, Hemo-
centro e Complexo Hospita-
lar Clementino Fraga. 

A partir das 7h, a po-
pulação poderá fazer no 
local testes rápidos de 
HIV/Aids e hepatites e 
receberá orientações so-
bre doação de sangue e de 
medula óssea, ao mesmo 
tempo que serão feitos ca-
dastros para captação de 
futuros doadores. Ainda 
serão realizados testes de 
glicemia; verificação de 
pressão arterial, distri-
buição de preservativos e 

orientações sobre preven-
ção contra o mosquito Ae-
des aegypti. 

“O Parque é um equi-
pamento de lazer e de ativi-
dade fÀsica que tem impacto 
positivo na vida das pesso-
as. Melhores condições de 
vida significam acesso não 
apenas aos serviços de saú-
de, como também a equipa-
mentos de lazer”, disse a se-
cretária de Saúde, Cláudia 
Veras. 

Geral
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Abertura da sessão plenária na Câmara dos Deputados deverá ter um quórum mínimo de 51 deputados

Prazo para emendas à PEC da 
Previdência termina segunda

Por falta de quórum 
na sessão de ontem, o fim 
do prazo para apresentar 
emendas ao texto da refor-
ma da �revid²ncia ficou 
para a pró�ima semana. 
�om isso, a previsão é que 
o perÀodo se encerre na se-
gundaǦfeira ȋ1͵Ȍ, se houver 
quórum mÀnimo de ͷ1 de-
putados para a abertura da 
sessão plen�ria da ��mara 
dos �eputados.

�té o momento j� foram 
apresentadas ͷ7 emendas à 
�roposta de Emenda à �ons-
tituição ȋ�E�Ȍ 2ͺ7Ȁ2016. 
�ara a apresentação de uma 
emenda é necess�ria a assi-
natura de ao menos 171 de-
putados apoiando a propos-
ta. � maior parte delas tenta 
assegurar direitos previstos 
na legislação atual e que o 
te�to encaminhado pelo go-
verno pretende alterar.

Entre os pontos do tex-
to que os deputados defen-
dem alteraçÙes estão a ida-
de mÀnima de 6ͷ anos para 

homens e mulheres se apo-
sentarem e os casos de apo-
sentadorias especiais, como 
a de professores e pessoas 
com defici²ncia. �ambém 
são alvo de emendas as re-
gras para o recebimento do 
�enefÀcio de �restação �on-
tinuada ȋ���Ȍ, a questão do 
não acúmulo de aposenta-
dorias e a alteração na idade 
mÀnima para a concessão da 
aposentadoria rural.

� te�to da �E� 2ͺ7, en-
caminhado ao �ongresso 
�acional pelo governo em 
dezembro do ano passado, 
tem recebido crÀticas de de-
putados da base aliada e da 
oposição. �nteontem, o rela-
tor da proposta na comissão 
especial que analisa a refor-
ma, deputado �rthur �livei-
ra Maia ȋ��SǦ��Ȍ, admitiu 
que o texto deve sofrer alte-
raçÙes. Entretanto, segundo 
ele, elas não devem alterar a 
ess²ncia da proposta.

Maia disse que, apesar 
de o Planalto defender a 
aprovação do te�to sem al-
teraçÙes, dificilmente a pro-
posta será aprovada sem mo-
dificaçÙes. “�ivemos outras 

Iolando Lourenço e 
Luciano Nascimento 
Da Agência Brasil

Trump convida 
Abbas aos EUA

O presidente americano Do-
nald Trump se comunicou 
ontem com o seu homólogo 
palestino, Mahmud Abbas, e 
o convidou a visitar Washin-
gton em um futuro próximo, 
informou a Wafa, agência de 
notícias oficial palestina.
“O presidente Trump fez um 
convite oficial ao presidente 
Abbas para visitar em breve 
a Casa Branca e discutir ma-
neiras de apressar o processo 
de paz”, disse à agencia o 
porta-voz de Abbas, Nabil 
Abu Rudeineh. “Trump afir-
mou seu compromisso com um 
processo que conduza a uma 
paz verdadeira entre palesti-
nos e israelenses”, disse ele.
Abbas, por sua vez, disse a 
Trump que seu objetivo é tra-
balhar para estabelecer “um 
Estado palestino ao lado do 
Estado de Israel”, acrescen-
tou a fuente.

Curtas

Presidente espanhol 
no Brasil em abril

O presidente da Espanha, Ma-
riano Rajoy, fará uma visita 
oficial ao Brasil nos dias 24 e 
25 de abril, informou ontem o 
porta-voz do presidente Michel 
Temer, Alexandre Parola. Se-
gundo Parola, além de trata-
rem de temas como comércio, 
investimentos, cooperação em 
ciência, tecnologia e inovação, 
os dois presidentes negociarão 
acordos envolvendo o Mercosul 
e a União Europeia.
“Em seguimento ao encontro 
que mantiveram em setem-
bro último à margem do G20 
[grupo das 20 maiores econo-
mias do planeta], na China, os 
mandatários tratarão também 
dos desafios da conjuntura in-
ternacional. Como tem dito o 
presidente Temer, a resposta do 
Brasil a um mundo de incerte-
zas e tendências isolacionistas 
será sempre mais diálogo, mais 
integração”, disse o porta-voz.

Renovado mandato da 
ONU no Afeganistão

O Conselho de Segurança da 
ONU renovou ontem o manda-
to de sua missão de assistência 
no Afeganistão (Unama). Fa-
lando ao órgão, o representan-
te especial do secretário-geral 
da ONU no país, Tadamichi Ya-
mamoto, afirmou que a situa-
ção de segurança permanece 
uma grande preocupação no 
Afeganistão.
Segundo Yamamoto, no ano 
passado, a Unama registrou o 
maior número de vítimas civis 
desde que começou a fazer 
os registros no país, há cerca 
de uma década. A piora da 
situação de segurança no Afe-
ganistão também fez com que 
fosse registrado no ano passa-
do o maior índice de pessoas 
deslocadas dentro do país. Ya-
mamoto destacou que “conflito 
e violência intermináveis sim-
plesmente não são aceitáveis”.

Duas semanas após 
dei�ar a prisão, o goleiro 
�runo acertou a ida para 
o �oa Esporte, clube de 
Minas 
erais que ir� dis-
putar a Série � do �am-
peonato �rasileiro em 
2017, ontem. Ele havia 
negociado com v�rios clu-
bes, mas acabou fechando 
com o time mineiro por 
duas temporadas. �runo 
volta ao futebol profissio-
nal após sete anos. 

� goleiro �runo ha-
via se reunido com a di-
retoria da equipe ontem, 
onde participou de um al-
moço em �arginha, Minas 

erais. Ele ser� apresen-
tado oficialmente na pró-
�ima terçaǦfeira ȋ12Ȍ, mas 
j� posou para fotos com a 
camisa do novo clube. Se-
gundo o atleta, o momen-
to é de “superação”. 

Mais cedo, para jor-
nalistas que foram até o 
restaurante, o arqueiro 

j� havia confirmado que 
o acerto estava pró�imo. 
“Eu vim aqui conhecer a 
estrutura do clube, esta-
mos em fase de negocia-
ção, me agrada muito, é 
um time que est� cada 
vez mais em alta, sur-
preendendo outros clu-
bes, tenho amigos aqui 
que me falam muito bem, 
não vim aqui à toa, posso 
dizer pra voc² que algu-
ma coisa pode acontecer 
de hoje para amanhã. �e-
pende mais deles do que 
de mim”, contou.

Reações negativas

� reação na internet 
foi muito negativa. �ssim 
que a notÀcia se tornou 
pública, muitos usu�rios 
foram até as redes sociais 
oficiais do �oa Esporte 
Clube e mostraram-se 
contr�rios à contrata-
ção. �lém disso, outros 
usu�rios e�pressaram a 
revolta em seus próprios 
perfis.

Bruno acerta com 
o Boa Esporte-MG
Do IG

� ministro do �SE �er-
man �enjamin realizou ontem 
a acareação entre o e�Ǧpresi-
dente da �debrecht, Marcelo 
�debrecht com e�Ǧdiretores 
da empresa �ilberto Masca-
renhas e �enedito �arbosa 

únior. � depoimento dos tr²s 
terminou por volta das 1ͻh͵0, 
segundo o �SE. �ntes, por volta 
das 1ͻh10, um dos respons�-
veis pelo Setor de �peraçÙes 
Estruturadas, Fernando Mi-
gliaccio, que j� havia prestado 
depoimento, foi chamado para 
participar da acareação com os 
outros tr²s e�Ǧe�ecutivos.

�s 1ͻh4ͷ, começou a 
acareação entre Marcelo �de-
brecht e �laudio Mello Filho, 
e�ǦviceǦpresidente de RelaçÙes 
�nstitucionais do grupo. Sepa-
rados, os dois contaram sobre 
jantar no �al�cio do 
aburu em 
2014 no qual foi acertada doa-
ção de R̈́ 10 mi para o �M��, a 
pedido de Michel �emer. 

Odebrecht 
confirma que 
Temer pediu 
R$ 10 milhões

� �anco �acional de 
�esenvolvimento EconØ-
mico e Social ȋ���ESȌ 
pretende liberar em 2017 
o maior volume de crédi-
tos possÀvel. � e�pectati-
va é do diretor da �rea de 
�ontroladoria da institui-
ção, Ricardo �aldin, que 
informou que o banco ain-
da não tem uma meta espe-
cÀfica de desembolso, mas 
que h� muitos recursos 
disponÀveis e que o objeti-
vo é buscar bons projetos.

“�ma recuperação 
muito grande do mercado 
de açÙes em 2016 nos deu 
um ganho de R̈́ 20 bi-
lhÙes por conta da valori-
zação da bolsa. �om isso, 
o patrimØnio lÀquido do 
banco saltou de R̈́ ͵0 bi-
lhÙes para R̈́ ͷͷ bilhÙes. 
�cho que é um crescimen-
to muito bom. 

�lém disso, tivemos 
um crescimento do nosso 
patrimØnio de refer²ncia, 
que chegou a R̈́ 1͵ͷ bi-

lhÙes”, apontou o diretor.
“�emos recursos dis-

ponÀveis para aplicar no 
mercado”, disse ele, afir-
mando que o banco aguar-
da clientes que queiram in-
vestir no desenvolvimento 
do paÀs. “�osso objetivo, 
hoje, é dar cada vez mais 
crédito para ver a econo-
mia crescer, ȏcomȐ mais 
empregabilidade e mais 
desenvolvimento, enfim, 
recuperar tudo aquilo que 
a gente perdeu”, afirmou.

Dinheiro disponível

Segundo �aldin, uma 
procura menor por finan-
ciamento em 2016 e o re-
torno de créditos conce-
didos no passado geraram 
um volume maior de re-
cursos para o ���ES, que 
agora estão à disposição 
de quem quiser tomar em-
préstimo no banco. Ele in-
formou que a maior parte 
dos projetos apresentados 
são das �reas de infraes-
trutura, agropecu�ria, sa-
neamento e das micro, pe-
quenas e médias empresas.

BNDES busca bons 
projetos para este ano 

reformas constitucionais no 
governo do presidente F�� 
ȏFernando �enrique �ardo-
soȐ e do presidente �ula, e 
nenhuma dessas reformas 
passou aqui da forma como 
chegou. Eu, como deputado, 
não posso desconsiderar as 
crÀticas que são trazidas por 

colegas, por nossos pares”, 
afirmou.

Somente depois da 
apresentação das emendas e 
da realização de audi²ncias 
públicas sobre o tema, pre-
vistas para terminar no dia 
2ͺ de março, é que o relator 
poder� finalizar o seu pare-

cer. �rthur Maia poder� aca-
tar no todo ou em parte as 
propostas dos deputados. �a 
sequ²ncia, o relatório ser� 
encaminhado para discussão 
e votação no colegiado. � e�-
pectativa é que o te�to seja 
votado na primeira quinzena 
de abril.

Até o momento já foram apresentadas, na Câmara, 57 emendas à Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 287/2016

Foto: Agência Câmara

Sete editais de fomento 
à produção audiovisual deve-
rão ser lançados ainda neste 
semestre para valorizar novos 
talentos e incentivar a diver-
sidade cultural. � anúncio foi 
feito ontem pela secret�ria do 
�udiovisual do Ministério da 
�ultura ȋMin�Ȍ Mariana Ribas, 
no evento Rio�ontentMar�et 
ȋfeira internacional dedicada 
ao conteúdo audiovisualȌ, na 
�arra da �ijuca, Rio de 
aneiro.

�elo menos dois destes 
editais, j� definidos, são iné-

ditos no Min� e atendem às 
demandas do mercado e ao 
advento de novas tecnologias. 
�m deles é direcionado a ca-
nais culturais na �eb Ǧ juventu-
de vlogueiraǢ e o outro voltado 
para o desenvolvimento de 
aplicativos culturais. � previsão 
é que ainda sejam publicados os 
editais de longaǦmetragem do-
cument�rioǢ curtaǦmetragemǢ 
mostras e festivaisǢ desenvolvi-
mento de roteiroǢ e de creden-
ciamento de especialistas.

Segundo o Min�, o núme-
ro de vagas e o valor atribuÀdo 
a cada edital serão divulgados 
ainda neste semestre.

MinC lançará edital para 
produção audiovisual

Aneel devolverá valores 
cobrados no ano passado

� �g²ncia �acional de 
Energia Elétrica ȋ�neelȌ 
informou ontem que os 
valores recolhidos no ano 
passado referentes à con-
tratação da �sina �uclear 
�ngra ͵ serão ressarcidos 
aos consumidores neste 
ano. � devolução, que soma 
R̈́ 1,ͺ bilhão, ser� feita em 
cada reajuste ou revisão 
tarif�ria das distribuidoras 
de energia em 2017.

Essa devolução vai 

ocorrer porque o custo da 
energia proveniente da usi-
na termelétrica foi incluÀdo 
nas tarifas do ano passado, 
mas a energia não chegou 
a ser usada porque Angra 
͵ não entrou em operação. 
“� valor estimado foi re-
passado aos processos ta-
rif�rios das distribuidoras 
em 2016, mas os consu-
midores não sofrerão ne-
nhum prejuÀzo, pois serão 
ressarcidos em 2017 com a 
devida remuneração ȋSelicȌ 
a cada reajuste ou revisão”, 
informou a �neel.

Potência

�ngra ͵ ser� a terceira 
usina da �entral �uclear 
�lmirante �lvaro �lber-
to, localizada na �raia de 
�taorna, em �ngra dos Reis 
ȋR
Ȍ. �uando entrar em 
operação comercial, a nova 
unidade com pot²ncia de 
1.40ͷ mega�atts, ser� ca-
paz de gerar mais de 12 
milhÙes de mega�attsǦho-
ra por ano. Segundo a Ele-
tronuclear, até o momento 
foram e�ecutadas cerca 
67,1Ψ das obras civis da 
usina.

Sabrina Craide
Da Agência Brasil

Cristina Indio do Brasil
Da Agência Brasil

Do G1

Ana Cristina Campos
Da Agência Brasil
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Serão selecionados 100 estudantes da rede pública estadual para intercâmbio no Canadá, Espanha e Portugal

Governo inscreve para programa 
Gira Mundo até a próxima 4a feira

Os alunos que ainda não 
se inscreveram no programa 
Gira Mundo poderão fazê-lo 
até a próxima quarta-feira 
(15). Desta vez, serão sele-
cionados 100 estudantes do 
2º ano do Ensino Médio da 
rede pública estadual, sendo 
as vagas destinadas a inter-
câmbios no Canadá, Espanha 
e Portugal. O programa de in-
tercâmbio internacional Gira 
Mundo foi criado pelo Gover-
no da Paraíba, por meio da 
Secretaria de Estado da Edu-
cação (SEE). 

As inscrições para o novo 
processo seletivo serão reali-
zadas por meio do site www.
paraiba.pb.gov.br/educacao, 
com preenchimento de for-
mulário eletrônico e envio de 
documentos detalhados no 
edital. Os estudantes vão cur-
sar, no país de destino, o cor-
respondente a um semestre 
letivo (com duração em torno 
de cinco meses), em escolas 
de nível médio do Canadá, 
Espanha e Portugal, com data 
de embarque prevista para o 
período de agosto/setembro 
de 2017. Estão sendo ofere-
cidas 50 vagas para o Canadá, 
25 para a Espanha e 25 para 
Portugal.

Para participarem do 
intercâmbio, os candidatos 
devem ter, no mínimo, 14 
anos de idade até o dia pri-
meiro de julho de 2017 e no 
máximo 17 anos e 6 meses 
até o dia primeiro de julho 
de 2017; estar regularmen-
te matriculado no segundo 
ano do Ensino Médio regular, 
normal médio, semi-integral, 
integral ou médio integral 
integrado à educação profis-
sional das escolas públicas 

Governador Ricardo Coutinho com 
estudantes que participaram 
da última seleção do programa 
que aconteceu em 2016

Foto: Edson Matos

da Rede Estadual de Ensino 
em 2017; ter obtido ao longo 
do primeiro ano do Ensino 
Médio a frequência mínima 
de 85% (oitenta e cinco) nas 
aulas regulares da escola de 
Ensino Médio em que esteja 
matriculado; além de outros 
requisitos especÀficos, a de-
pender do país escolhido.

O candidato deverá es-
colher apenas um país para 
concorrer ao intercâmbio 
(Canadá, Espanha ou Portu-
gal). A seleção será feita em 
três etapas de caráter classi-
ficatório e eliminatório, além 
de uma última etapa de ca-
ráter apenas eliminatório. A 
primeira etapa vai selecionar 

1.800 alunos, com as maiores 
médias do desempenho aca-
dêmico do ano de 2016, de 
acordo com o número de va-
gas distribuídos, nas turmas 
de cada Gerência Regional de 
Educação (GRE). As etapas 
seguintes, principalmente a 
última, vão definir os estu-
dantes que irão viajar para 

os países do intercâmbio.

Bolsa-auxílio

� estudante classificado 
e aprovado para o intercâm-
bio receberá uma bolsa insta-
lação e cinco bolsas manuten-
ção no valor de R$ 700,00. A 
primeira será entregue antes 
do embarque ao país de des-

tino, para cobrir despesas ini-
ciais, e as demais, no decorrer 
do programa. Eles também 
vão receber seguro de saúde 
durante o período em que es-
tiverem residindo no país de 
destino. A acomodação será 
em casa de família residente 
na localidade definida para o 
intercambista.

Pela paz

Paróquia São Francisco de 
Assis realiza caminhada

A “I Caminhada da Paz” 
conclamando o direito de 
ir e vir, será realizada neste 
domingo a partir das 15h, 
nas principais avenidas do 
bairro das Indústrias e tam-
bém Vieira Diniz até che-
gar ao Condomínio da Paz, 
no bairro Jardim Veneza. O 
evento é promovido pela 
Paróquia São Francisco de 
Assis situada no bairro Jar-
dim Veneza. A estimativa 
é que mais de mil pessoas 
participem do movimento.

Na noite de ontem, os 
organizadores do evento 
entregaram um documen-
to as autoridades públicas, 
contendo a insatisfação dos 
moradores e o que pode ser 
melhorado nos bairros da 
área do Distrito Industrial. 

Segundo o organiza-
dor da caminhada, o padre 
Pedro Geraldo Targino da 
Cunha, da Paróquia Nossa 
Senhora do Sagrado Cora-
ção, situada no bairro das 
Indústrias, a caminhada 
representa um grito de 

socorro. “Não é justo que 
tantas vidas de jovens se-
jam desperdiçadas, e é por 
isso que vamos às ruas nes-
te domingo para mostrar a 
nossa insatisfação e clamar 
por paz”, explicou. 

A concentração será 
realizada na avenida prin-
cipal da 2ª etapa do Cidade 
Verde. De lá os participan-
tes seguem pelas princi-
pais avenidas do Bairro 
das Indústrias. No percur-
so, estão programadas três 
paradas com refle�Ùes so-
bre a violência familiar, o 
extermínio de jovens e a 
violência silenciosa (casos 
em que as vítimas não têm 
oportunidade e chance de 
gritar por socorro). A ca-
minhada deve ser concluí-
da após um percurso que 
vai durar uma hora e meia. 

Fórum de debates

A segurança pública, 
a violência e a paz foram 
temas de encontros, du-
rante a semana em cada 
uma das oito comunidades 
da Paróquia São Francisco 
de Assis, com Igreja Matriz 

no Jardim Veneza, em João 
Pessoa. Nas reuniões, os 
moradores apresentaram 
os principais problemas 
vivenciados em cada área 
e elaboraram o documento 
contendo os pontos princi-
pais da insegurança e o que 
pode ser melhorado em 
cada comunidade.

Entre os principais 
problemas estão os cons-
tantes assaltos que ocor-
rem nos pontos de ônibus. 
O documento foi entregue 
ontem ao tenente-coronel 
Arilson da Silva Valério, co-
mandante do 5º Batalhão 
da Polícia Militar da Paraí-
ba e a representantes da 
Câmara dos Vereadores de 
João Pessoa e da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba. 

Ainda segundo o padre 
Pedro Geraldo “a igreja ou-
viu o clamor da população 
por uma assistência maior 
na questão da insegurança, 
por isso decidiu organizar 
essa programação para fa-
zer chegar esse grito por 
paz dos moradores às au-
toridades competentes”, 
concluiu.

Corpo de Bombeiros divulga 
resultado no exame psicológico

Detran participa de reunião de 
apresentação da telemetria

A relação dos candidatos 
aprovados no exame psicoló-
gico da seleção para o Curso 
de Formação de �ficiais do 
Corpo de Bombeiros Militar 
da Paraíba (CBMPB) 2017 já 
está disponível. O documen-
to, divulgado ontem (10), 
pode ser acessado no site da 
instituição, por meio do link: 
www.bombeiros.pb.gov.br.  
No total, foram 27 candidatos 
aptos e 36 outros eliminados 
por falta.

Os aprovados já foram 
convocados em ato posterior 
também divulgado ontem no 
site do Corpo de Bombeiros, 
para o exame de saúde, pró-
xima etapa da seleção. Con-
forme o documento, o teste 
será realizado no Quartel do 
Comando Geral do CBMPB, 
no próximo dia 20 deste mês 
(segunda-feira), às 9h.  O não 
comparecimento no horá-
rio estabelecido acarretará 
na eliminação do candidato 

do processo seletivo. 
Os que seguem na sele-

ção devem estar com todos 
os exames laboratoriais re-
queridos no edital, além de 
documento de identificação 
com foto.  O Quartel do Co-
mando 
eral fica na �RǦ2͵0, 
quilômetro 25, Jardim Vene-
za. A seleção para o Curso de 
Formação de �ficiais �M ofe-
rece oito vagas para o ingres-
so este ano, com livre concor-
rência entre os sexos. 

José Alves
zavieira2@gmail.com

O superintendente do 
Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran-PB), Aga-
menon Vieira participa, 
hoje (11), de reunião pro-
movida pelo Sindicato das 
Empresas de Centros de 
Formação de Condutores 
(CFCs), às 8h, no Sesc Cabo 
Branco, a fim de acompa-
nhar a apresentação do sis-
tema de monitoramento de 
veículos por meio da tele-
metria, com o propósito de 
cumprir portaria do órgão 
de trânsito assinada em ja-

neiro deste ano.
A Portaria nº 100/2017 

do Detran-PB dispõe sobre 
a implantação do sistema 
eletrônico de avaliação, 
por meio de relatório ela-
borado pelos instrutores 
de aulas práticas de di-
reção veicular junto aos 
candidatos à obtenção do 
documento de habilitação 
nas autoescolas do Estado. 
A portaria segue resolução 
do Contran, com o propósi-
to de “implementar melho-
rias nos procedimentos de 

habilitação de condutores 
de veículos automotores e 
elétricos, para a execução 
de atividades previstas na 
legislação de trânsito”.

Segundo a portaria, o 
relatório eletrônico de ava-
liação do candidato será 
destinado ao acompanha-
mento e evolução do proces-
so de aprendizagem, conten-
do pontos sobre normas de 
circulação, conduta e infra-
ções estabelecidas pelo Có-
digo de Trânsito Brasileiro 
(CTB), entre outros temas.



Uma das vítimas atingidas, uma mulher de 42 anos, morreu no Hospital de Trauma de João Pessoa

PM prende suspeito de assaltar 
ônibus e balear dois passageiros

A Polícia Militar pren-
deu, no início da manhã de 
ontem (10), um dos suspeitos 
de assaltar, na noite da última 
quarta-feira (8), o ônibus que 
faz a linha 110 (Jardim Pla-
nalto), no Acesso oeste, na ca-
pital, e balear um adolescente 
e uma mulher que estavam 
no coletivo. Alisson Silvestre 
da Silva, de 24 anos, foi preso 
em uma casa, no bairro do Va-
radouro. Ele é ex-presidiário, 
já cumpriu parte da pena por 
roubo no presídio do Roger, 
mas estava foragido do regi-
me semiaberto. 

De acordo com o coman-
dante da 6ª Companhia do 1º 
Batalhão, capitão Antônio de 
Souza, o suspeito já foi reco-
nhecido por testemunhas que 
estavam no ônibus. “As teste-
munhas apontam o suspeito 
como o único participante do 
assalto que estava armado, 
sendo ele o responsável pelos 
tiros que atingiram as vítimas. 
Alisson é do Alto do Mateus, 
tem ligação com o tr�fico de 

drogas e tinha fugido para o 
centro anteontem, mas atra-
vés de informações consegui-
mos localizá-lo e prendê-lo em 
uma casa, próxima à Praça da 
Pedra” disse.

Com ele, também foi 
apreendida uma adolescente 
de 15 anos, que seria a mu-
lher que, segundo o motoris-
ta do ônibus, acenou para que 
o ônibus parasse em um local 
escuro e os suspeitos subis-
sem para praticar a ação cri-
minosa. o suspeito foi levado 
juntamente com a jovem para 
a Central de Polícia Civil, no 
Geisel. outros dois suspeitos 
que participaram da ação es-
tão sendo procurados.

As vítimas

Uma das vítimas balea-
das, uma mulher de 42 anos, 
morreu anteontem à tarde 
no Hospital de Emergência 
e Trauma de João Pessoa. A 
outra vítima segue internada 
em estado grave, na mesma 
unidade hospitalar. 
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A Polícia Civil da Paraíba, 
em decorrência de investiga-
ções realizadas pela Delegacia 
de Repressão a Entorpecen-
tes (DRE) de Campina Grande 
prendeu, na última  quinta-
feira (9), Tássio Cunha Lima 
e Giuseppe Bezerra Vital dos 
Santos, ambos com 18 anos, 
suspeitos de tr�fico de drogas 
nos bairros de Jardim Paulis-
tano e Distrito Mecânico. os 
jovens já haviam sido apreen-
didos antes de atingirem a 
maioridade, por práticas infra-
cionais equiparadas a furto e 
receptação.

Com os dois foram 
apreendidos pedras de crack, 
um revólver calibre 32, com 
munições de mesmo calibre e 
um veículo com placas de Per-
nambuco. Chamou a atenção 
dos investigadores o fato do 
veículo apresentar várias per-
furações de tiros na lataria e 
nos vidros, grosseiramente co-
bertas com fita adesiva de cor 
preta, o que está sendo inves-
tigado pela DRE. Um terceiro 
integrante do grupo criminoso 
j� foi identificado e as dilig²n-
cias continuam em curso, na 
tentativa de prendê-lo.

Na última quarta-feira 
(8), a equipe da DRE de Cam-
pina Grande também foi res-

ponsável por desarticular um 
ponto de venda de drogas no 
bairro do Januário. Durante 
ação policial foram apreen-
didas 140 pedras de crack, 
meio quilo de maconha, uma 
balança de precisão, sacos 
para embalagem de droga, 
mais de 100 frascos para ar-
mazenamento de loló, além 
de vários apetrechos volta-
dos ao tr�fico de drogas.

Foram presos em fla-
grante Claudiana Soares de 
Sousa, 33 anos, Fabiana de 
Aquino Lima, 35 anos e Je-
ferson Anderson de oliveira, 
22 anos. Fabiana já possui 
condenações pelos crimes de 
tr�fico de drogas e furtos.

De acordo com o delega-
do Ramirez São Pedro, titular 
da Repressão e Entorpecen-
tes, as investigações partiram 
de diversas informações, no 
total, foram oito ligações atra-
vés do número 197 – Disque 
Denúncia da Secretaria da 
Segurança e da Defesa Social, 
apontando a atividade ilícita 
empreendida pelos suspeitos. 
o trio foi conduzido à delega-
cia para procedimento de fla-
grante e autuado por tr�fico 
de droga e associação para o 
tr�fico e ainda por receptação 
de produtos roubados.

PC intensifica repressão 
ao tráfico em Campina

Estágio supervisionado

Sesds realiza aula inaugural 
para estudantes de Direito

A Secretaria de Estado 
da Segurança e da Defesa 
Social (Sesds), por meio da 
Delegacia Geral da Polícia 
Civil da Paraíba, realizou, 
na tarde da última quin-
ta-feira (9), a aula inau-
gural de boas-vindas para 
os estudantes do curso de 
Direito da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), 
Centro Universitário Unipê 
e Faculdade Internacional 
da Paraíba. os 140 alunos 
foram selecionados para 
estágios supervisionados 
com duração de seis meses 
nas Delegacias e no Insti-
tuto de �olÀcia �ientÀfica 
(IPC). 

o estágio é resultado 
de um acordo de parce-
ria firmado entre a �olÀcia 
Civil e as instituições de 
Ensino Superior e busca o 
aperfeiçoamento dos estu-
dantes na área do Direito 
Criminal. Durante o perío-
do prático, os estudantes 
vão acompanhar o traba-
lho desenvolvido pela Po-
lícia Civil, uma instituição 
histórica que exerce fun-
ções de Polícia Judiciária, 
nas Unidades Federativas 
do Brasil, de acordo com 
o Art. 144 da Constituição 
Federal de 1988. 

Dirigida por Delega-
dos de Polícia de Carrei-
ra, a Polícia Judiciária tem 

como principal função 
apurar as infrações penais 
e sua autoria por meio da 
investigação policial, com a 
instauração de inquérito e 
remetê-lo à Justiça. Esta foi 
a primeira lição que os alu-
nos aprenderam durante 
a abertura do estágio, que 
contou com a presença do 
secretário de Segurança, 
Cláudio Lima, secretário 
adjunto, Jean Nunes, dele-
gado geral da Polícia Civil, 
João Alves, delegado geral 
adjunto, Isaias Gualberto, 
representantes das uni-
versidades e delegados de 
polícia.

o delegado geral da 
Polícia Civil, João Alves, 
abriu os trabalhos dese-
jando boas-vindas para os 
alunos e destacando a im-
portância dessa experiên-
cia. “Todos nós sabemos 
da importância da prática 
somada com a teoria e para 
o curso que vocês escolhe-
ram não será diferente. Já 
para a Polícia Civil a che-
gada de vocês representa 
uma oportunidade de be-
ber um pouco da fonte des-
tes jovens alunos cheios de 
energia e ávidos por co-
nhecimento”, disse.

Já o delegado geral ad-
junto Isaias Gualberto pre-
parou uma apresentação 
sobre os avanços da Polícia 

Civil na Paraíba. Ele desta-
cou os prédios da Central 
de Polícia no Geisel, inau-
gurado no ano de 2015, e 
da Acadepol, que é consi-
derada uma das Academias 
de Polícia mais modernas 
do País. A compra de equi-
pamentos e o investimento 
na capacitação dos poli-
ciais também fizeram parte 
da apresentação para fami-
liarizar os estudantes que 
vão acompanhar o dia a dia 
do trabalho policial.

�ara finalizar a apre-
sentação, o secretário 
Cláudio Lima agradeceu 
às universidades pela par-
ceria e fez um pedido para 
os alunos: que eles tam-
bém avaliassem o trabalho 
desenvolvido pela Polícia 
Civil para que os gestores 
observassem o que está 
dando certo e o que preci-
sa ser melhorado. “Todos 
nós sabemos que qualquer 
projeto tem um longo pra-
zo para dar certo, então 
vocês precisam aproveitar 
todas as oportunidades 
para tirar o melhor delas 
e assim avançar. Nós es-
tamos muito felizes com a 
chegada de vocês na Polícia 
Civil e podem ter certeza 
que esta experiência será 
muito importante para a 
vida de vocês”, destacou o 
secretário da Segurança.

Foto: Secom-PB

A aula de boas-vindas para os alunos do curso de Direito de três universidades aconteceu na última quinta-feira

A Polícia Militar dete-
ve os dois principais sus-
peitos de envolvimento no 
assalto a uma casa lotérica, 
na tarde da última quin-
ta-feira (9), na cidade de 
Cabedelo, e atirar contra 
um sargento da PM, que 
estava de folga, durante a 
ação criminosa. Rodrigo 
Lucas Dantas Fernandes, 
de 21 anos, e o adolescen-
te, de 17, foram detidos na 
cidade de Bayeux, após o 
adolescente buscar aten-
dimento em uma unidade 
hospitalar do município, 
alegando ter sido vítima 
de um assalto, mas sem 
querer se identificar.

o fato levantou suspei-
ta nos policiais militares, 
que abordaram o táxi que 
eles estavam e os levaram 
até o Hospital de Emer-
gência e Trauma da capital, 
onde o sargento está inter-
nado. o militar reconheceu 
os dois. As viaturas foram 
até as casas dos suspeitos, 
no bairro do Recanto do 
Poço, em Cabedelo, e lá 
encontraram a moto usa-
da no assalto e parte do 
dinheiro roubado da loté-
rica, que estava enterrado 
no quintal da residência 
de um deles. A dupla foi 
levada para a Central de 
Polícia Civil, no Geisel.

O roubo

Por volta das 13h30, 
os suspeitos detidos e ou-
tra pessoa chegaram à 
casa lotérica, no centro de 
Cabedelo, e anunciaram o 
assalto. o sargento da PM 
estava em um fiteiro, na 
frente do estabelecimento, 
e tentou impedir a ação, 
mas foi baleado no braço. 
o homem e o adolescente 
contaram que logo após o 
roubo, eles dois e o terceiro 
participante esconderam 
os veículos usados na ação 
(uma moto e um carro), 
pegaram um táxi e foram 
para a cidade de Bayeux, 
tendo deixado esse outro 
participante no caminho. 
A polícia está à procura do 
terceiro suspeito.

Polícia detém 
acusados 
de assaltar 
casa lotérica

Adolescente é apreendido por 
envolvimento em homicídio

A Polícia Civil da Paraíba, 
por meio de um trabalho rea-
lizado pela Delegacia de Pom-
bal, apreendeu, na manhã de 
ontem (10), um adolescente 
suspeito de envolvimento 
com o tr�fico de drogas, as-
saltos, homicídios e tentativa 
de homicídios, na cidade de 
Pombal, Sertão paraibano.

De acordo com informa-
ções policiais, apesar da pouca 
idade, o jovem de 17 anos já é 
bastante experiente na prática 
de delitos, e desde 2016 vem 
sendo investigado pela Polícia 
Civil pelo cometimento de vá-
rios atos infracionais na região. 

o mandado de busca e 
apreensão foi expedido pela 
juíza Candice Queiroga, e o 
adolescente será encaminha-
do ao Cento Educacional do 
Adolescente (CEA), na cidade 
de Sousa, onde ficar� à dispo-
sição da Justiça.

Prisão em Remígio

Em mais uma ação da 
Polícia Civil da Paraíba, por 
meio de um trabalho investi-
gativo da 12ª Delegacia Sec-
cional, com a participação do 
Grupo Tático Especial e o Nú-
cleo de Homicídios da cidade 
de Esperança, deu cumpri-

mento ao mandado de busca 
e apreensão de adolescente 
infrator, em desfavor de Pau-
lo Henrique Ferreira da Sil-
va, atualmente com 18 anos, 
suspeito de praticar furtos e 
roubos.

A prisão foi realizada na 
cidade de Remígio, onde o 
suspeito está sendo aponta-
do como autor de vários fur-
tos e roubos. Quando ado-
lescente, Paulo Henrique já 
havia sido apreendido pela 
prática de homicídio.  Ele 
será levado para audiência 
de custódia, ficando à dispo-
sição da Justiça.

o Sindicato das Em-
presas de Hospedagem e 
Alimentação de João Pessoa 
(SEHA-JP) estará promoven-
do no dia 15 de março o Wor-
kshop Contábil - Contabilida-
de em Prática, que abordará 
temas em evidência para os 
segmentos de bares, restau-
rantes e similares. o evento, 
que será grátis e contará com 
a participação da Receita Es-
tadual da Paraíba, será reali-
zado no Centro de Turismo 
e Lazer Sesc Cabo Branco, a 
partir das 13h.

o evento será de gran-
de importância para os 
empresários dos setores, 
tendo em vista a necessi-
dade de um maior apro-
fundamento de questões 
como a aplicabilidade da 
TEF (Transferência Ele-
trônica de Fundos) - sis-
tema que permite transa-
çÙes financeiras de forma 
eletrônica, em meio a um 
processo de mudanças do 
modelo de cobrança fiscal. 
Uma das questões mais 
polêmicas será a proibição 

do sistema de PoS (Points 
of Sale) na emissão das no-
tas em maquinetas de car-
tão de crédito.

o Workshop Contábil 
terá a presença de repre-
sentantes das operadoras 
de cartão de crédito, que 
poderão discutir de forma 
bastante didática questões 
relacionadas à emissão de 
notas por meio de maqui-
netas, em especial, aquelas 
que são levadas às mesas 
dos clientes dos estabeleci-
mentos comerciais.

SEHA-JP discute novo sistema 
de emissão de notas fiscais



Açude é responsável pelo abastecimento da cidade de Campina Grande e mais 18 municípios da região 

Boqueirão foi recuperado para 
receber água da Transposição

Inaugurado há 60 anos 
pelo então presidente Jus-
celino Kubitschek, o Açude 
Presidente Epitácio Pessoa, 
localizado no município de 
Boqueirão, no Cariri parai-
bano, está sendo recupera-
do para receber a água da 
Transposição do Rio São 
Francisco. O manancial é 
responsável pelo abasteci-
mento d’água  de Campina 
Grande e mais 18 cidades 
do Compartimento da Bor-
borema, onde reside uma 
população estimada em 
800 mil habitantes. Para 
a execução dos serviços o 
Departamento Nacional 
de Obras Contra as Secas 
(Dnocs), a quem pertence o 
açude, contratou duas em-
presas. Trata-se da Heca, 
da área de construção civil; 
e da Opemat, que atua no 
segmento de serralharia.

A um custo de R$ 9,92 
milhões, os serviços de re-
cuperação foram iniciados 
desde dezembro de 2016. 
Estão sendo recuperados, 
a torre de tomada de água,  
onde ficam as duas com-
portas; e as duas paredes 
do açude. O sangradouro 
principal está sendo alar-
gado em 60 metros, deven-
do ficar com 180 metros 
de largura, uma forma de 
suportar o volume de água 
da Transposição e das chu-
vas ainda previstas nas ca-
beceiras dos rios Paraíba e 
Taperoá.

Chico José 
chicodocrato@gmail.com
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O engenheiro Francisco 
Mariano, chefe da equipe 
técnica do Dnocs na Paraíba 
e encarregado  de fiscaliza-
ção dos serviços de recu-
peração, explicou que, uma 
das comportas do Açude de 
Boqueirão  é responsável 
pela liberação de água para 
a perenização do Rio Paraí-
ba. A outra   leva água para 
a adutora de Gravatá, no 
município de Queimadas e 
em seguida à zona urbana e 
distritos de Campina Gran-
de. O projeto de recupera-
ção do “Epitácio Pessoa” 
prevê também, a automa-
ção de todos os equipamen-
tos que acionam as duas 
comportas.

Racionamento 

O racionamento  d’água 
em Campina Grande e nas 
18 cidades que são abaste-
cidas pelo Açude de Boquei-
rão só deverá ser suspenso 
quando o reservatório sair 
do volume morto. É o que 
informa o engenheiro Ro-
naldo Meneses, gerente 
regional da Cagepa. No mo-
mento a captação de água 
no reservatório continua 
sendo feita por três bombas 
flutuantes acionadas desde 
julho de 2016.  Para a sus-
pensão do racionamento, 
no entendimento do geren-
te da Cagepa, é necessário 
que o açude esteja acumu-
lando mais de 33 milhões 
de metros cúbicos.  Mas 
a suspensão será feita de 
forma gradativa. O Açude 
de Boqueirão amanheceu 

ontem com 14,64 milhões, 
correspondendo a 3,6% de 
sua capacidade total de acu-
mulação que é de 411,68 
milhões de metros cúbicos. 
O uso do volume morto do 
Açude de Boqueirão come-
çou em 18 de junho de 2016.  
No mesmo dia teve início o 

racionamento, com a cida-
de de Campina Grande sen-
do dividida em duas zonas 
(norte e sul) e a captação 
flutuante passou a ser o úni-
co processo para levar água 
à Estação de Bombeamento 
e em seguida à adutora que 
leva o produto até a Estação 

de Tratamento de Gravatá, 
no município de Queimadas.

Com a captação flutu-
ante a retirada de água é de 
apenas 800 litros. Mas por 
causa do ainda baixo volu-
me (menos de 4% da capa-
cidade de acumulação do 
açude) a Agência Nacional 

de Águas (Ana) só permite 
a captação de 650 litros por 
segundo. “Por isso a cidade 
de Campina Grande foi divi-
dida em duas zonas, sendo 
suspenso o abastecimento 
aos sábados e domingos”, 
ressaltou o gerente regional 
da Cagepa.

O reservatório tem hoje 14,64 milhões, correspondendo a 3,6% de sua capacidade total de acumulação que é de 411,68 milhões de metros cúbicos

Foto: Roberto Guedes/Secom-PB

O Governo do Esta-
do, por meio da Secretaria 
de Estado da Saúde (SES), 
realiza, desde fevereiro 
de 2017, o Manejo Clínico 
para Dengue, Zika e Chikun-
gun�a, buscando qualificar e 
atualizar os profissionais da 
Rede de Atenção à Saúde de 
toda a �araÀba. �s qualifica-
ções são voltadas para pro-
fissionais médicos ȋclÀnicos 
e infectologistas) dos servi-
ços hospitalares públicos e 
privados, e têm por objetivo 
tornar esses profissionais 
multiplicadores dos conhe-
cimentos em seus respecti-
vos municípios. 

No mês de março o 
público-alvo foi ampliado 
para profissionais de saú-
de (médicos, enfermeiros 
e coordenadores de vigi-
lância epidemiológica) dos 
municípios paraibanos que 
atuam na Atenção à Saúde, 
como também os profissio-
nais da rede hospitalar de 
todas as macrorregiões que 
não puderam comparecer 
a primeira qualificação. “�s 
eventos foram organizados 
por macrorregiões de Saú-
de, buscando assim facilitar 
a adesão dos profissionais”, 
disse a gerente do Núcleo 
de Doenças Transmissíveis 
Agudas, Anna Stella Pachá.

Na última quinta-feira 
ȋͻȌ, a qualificação foi realiza-
da para os 56 municípios da 
6ª, 7ª e 11ª Gerência Regio-
nal de Saúde (GRS), no audi-
tório do Sebrae, em Patos. Na 

manhã de ontem (10), foi a 
vez dos profissionais dos 40 
municípios da 8ª, 9ª e 10ª 
GRS, no Centro de Treina-
mento, em Sousa. 

Na segunda-feira (13), o 
Manejo Clínico será realiza-
do das 8h ao meio-dia, no au-
ditório do Centro de Ciências 
da Saúde de Fonoaudiologia 
/Terapia Ocupacional, na 
UFPB, em João Pessoa, para 
profissionais dos 64 municÀ-
pios da 1ª, 2ª e 12ª GRS. 

Para encerrar as ativi-
dades, durante todo o dia 20 
de março a equipe da SES 
estar� reunida com profis-
sionais dos 70 municípios 
da 3ª macro, no auditório do 
Hospital de Trauma de Cam-
pina Grande. “Estaremos 
abordando a situação epide-
miológica para os três agra-
vos no Estado da Paraíba, 
com orientaçÙes sobre o flu-
xo laboratorial de amostras 
clínicas, seguindo das espe-
cificidades da dengue, chi-
kungunya e zika vírus, com 
ênfase no manejo clínico do 
paciente de acordo com os 
protocolos do Ministério da 
Saúde”, explicou Anna Stella.

Saúde faz o manejo 
clínico de arboviroses 

Fraude nos medidores

Relator vota pelo arquivamento de 
inquérito civil contra a Energisa-PB

O procurador de Jus-
tiça José Roseno Neto, 
que integra o Conselho 
Superior do Ministério 
Público do Estado da Pa-
raíba (CSMP), votou pela 
homologação do arquiva-
mento do inquérito civil 
público instaurado pelo 
1° promotor de Justiça 
de Defesa do Consumi-
dor de João Pessoa, Fran-
cisco Glauberto Bezerra, 
para apurar a denúncia de 
que a Energisa-PB estaria 
premiando funcionários 
que cometessem ilícitos, 
fraudando medidores de 
energia das unidades con-
sumidoras, com o objetivo 
de lucrar com a recupera-
ção de consumo de ener-
gia elétrica supostamente 
desviada. 

O voto do conselhei-
ro-relator será submetido 
aos demais membros do 
Ministério Público Esta-
dual que integram o CSMP 
para avaliação. A aprecia-
ção da matéria deverá ser 
feita em reunião do cole-
giado em data ainda a ser 
definida.

Em seu parecer, Rose-
no explica que, no inqué-
rito civil público, foram 
realizadas diversas dili-
gências, como a requisi-
ção de boletins de ocor-

rência policiais, cópia de 
audiência pública reali-
zada na Câmara de Vere-
adores da capital, de pro-
cedimentos dos Procons 
Municipal e Estadual, a oi-
tiva de diversos funcioná-
rios e ex-funcionários da 
Energisa-PB, de técnicos 
do Imec e Inmetro (ins-
titutos de metrologia e 
qualidade) e de peritos da 
Polícia Civil, com a parti-
cipação de representantes 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-PB).

Também foram jun-
tadas investigações reali-
zadas e arquivadas pelos 
Ministérios Públicos Fe-
deral e do Trabalho e o 
inquérito policial da Po-
lícia Federal, com os res-
pectivos arquivamentos 
por incompetência e por 
inexistirem violadores à 
liberdade de trabalho.

Apesar disso, não 
restou provada a deno-
minada “máfia do fio pre-
to”, uma vez que não foi 
vislumbrada conduta da 
Energisa-PB de obrigar 
seus funcionários a frau-
darem o procedimento de 
apuração de irregularida-
des com a finalidade de 
lucrar com um procedi-
mento viciado. 

O que ficou provado 

nos autos foi que a distri-
buidora de energia violou 
os deveres de informação, 
decorrentes do princípio 
da transparência da re-
lação de consumo, já que 
existem reclamações de 
que os usuários, muitas 
vezes pessoas de pouca 
instrução, não eram infor-
mados da possibilidade 
de solicitar e acompanhar 
perícias em seus medido-
res e de que só recebiam 
a notificação do procedi-
mento, quando eram co-
brados os valores calcu-
lados pela empresa. Por 
conta disso, foi celebrado 
o termo de ajustamento 
de conduta (TAC), con-
forme orienta a Resolu-
ção 4/2013 do Colégio de 
Procuradores de Justiça 
do MPPB. 

Com o TAC, a Energi-
sa-PB se comprometeu a 
melhorar as informações 
prestadas a seus clientes 
e a observar a legislação 
consumerista, bem como 
a Resolução 414/2010 
da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), 
principalmente no que diz 
respeito a procedimentos 
de caracterização de irre-
gularidades e recuperação 
de energia. O TAC também 
estabeleceu o pagamento 

de multa no valor de R$ 800 
mil, que foram destinados 
à Fundação Escola Supe-
rior do Ministério Público 
(Fesmip), ao Instituto São 
José e ao Fundo Especial 
de Defesa do Consumidor 
do MPPB, dentro das nor-
mas legais.

O conselheiro-relator 
destacou que a existên-
cia do TAC não impede a 
propositura de ação in-
denizatória pelo consu-
midor que se considerar 
prejudicado com a atua-
ção da Energisa-PB ou de 
seus prepostos, podendo, 
ainda, ter amplo acesso 
ao inquérito civil público, 
conforme prevê o princí-
pio da publicidade. 

O procurador de Justi-
ça finaliza seu voto regis-
trando que, depoimentos 
prestados por ex-funcio-
nários da Energisa-PB in-
dicam a possível prática 
de delitos praticados por 
funcionários e ex-funcio-
nários da empresa, mere-
cendo uma melhor investi-
gação por parte da Polícia 
Judiciária, para onde serão 
encaminhadas e remetidas 
cópias de documentos do 
processo à Secretaria de 
Segurança e Defesa Social 
para a adoção das medidas 
pertinentes.

Os eventos foram 
organizados por 
macrorregiões de 

Saúde, buscando assim 
facilitar a adesão dos 

profissionais 
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CEF ficará aberta das 9h às 15h e trabalhadores que nasceram em janeiro e fevereiro podem sacar o benefício

Onze agências da Caixa abrem 
hoje na PB para saques do FGTS

Na Paraíba, 11 agências 
da Caixa Econômica Federal 
abrirão hoje as portas das 9h 
às 15h, para atender os traba-
lhadores paraibanos que nas-
ceram nos meses de janeiro e 
fevereiro para eles sacarem 
o dinheiro das contas inati-
vas do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS). 
Ontem no primeiro dia de pa-
gamento do benefÀcio, apenas 
nos primeiros 40 minutos de 
atendimento, mais de 500 
pessoas foram atendidas nas 
agências da CEF na Paraíba.  

Segundo o superinten-
dente regional da Caixa na Pa-
raíba, Marcos Vinícius, mes-
mo as agências sendo abertas 
às 8h, para atender o grande 
público que tem direito a sa-
que do FGTS, o expediente 
transcorreu de forma positiva 
e tranquila. 

Marcos Vinícius infor-
mou também que as agências 
da Caixa na Paraíba continua-
rão sendo abertas na próxima 
segunda e terça-feira, duas 
horas antes para atender ex-
clusivamente o público que 
tem direito ao saque do FGTS. 

Quitação de dívidas

A recomendação do su-
perintende da CEF na Paraíba 
para as pessoas que estão re-
tirando o dinheiro do FGTS é 
que elas antes de saírem gas-
tando com coisas supérfluas 
façam primeiramente a qui-
tação das dívidas pendentes, 
para em seguida usufruírem 
da parcela restante. Aproxi-
madamente 164 mil traba-
lhadores têm direito ao saque 
nos primeiros meses do ano 

José Alves
zavieira2@gmail.com

conforme o cronograma de 
pagamento.

Agências que abrirão

Em João Pessoa: agên-
cias Cabo Branco e Trinchei-
ras (região do centro), Cruz 
das Armas e Epitácio Pes-
soa. Ainda na Região Metro-
politana da capital as agên-
cias Bayeux (Av. Liberdade) 
e Santa Rita (Av. Flávio Ri-
beiro Coutinho). Nos demais 
municípios do Estado: agên-
cias Campina Grande (Rua 
Epitácio Pessoa) e agência 
Borborema.  As agências Pa-
tos (Shopping Guedes), Sou-
sa e Cajazeiras completam a 
relação.

Valores até R$ 1.500,00 
podem ser sacados no auto-
atendimento, somente com a 
senha do Cartão Cidadão. Para 
valores entre até R$ 3.000,00, 
o saque pode ser realizado 
com o cartão e a senha no 
autoatendimento, lotéricas 
e correspondentes da Cai-
xa. Acima de R$ 3.000,00, os 
saques devem ser feitos nas 
agências da Caixa.

 Para facilidade no aten-
dimento, os trabalhadores 
devem sempre ter em mãos 
o documento de identificação 
e Carteira de Trabalho, ou ou-
tro documento que comprove 
a rescisão de seu contrato. 
Para valores acima R$ 10 mil 
é obrigatória a apresentação 
de tais documentos.

Cerca de 4,8 milhões 
trabalhadores em todo o país 
terão direito ao resgate do 
dinheiro das contas inativas 
do FGTS. O valor disponível 
para saque nesse mês ul-
trapassa os R$ 6,96 bilhões 
e equivale a 15,9% do total 
disponível.

Primeira etapa injeta R$ 23 mi na economia

A Caixa Econômica iniciou on-
tem os saques das contas inativas 
do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS). Essa iniciativa 
está gerando expectativa de cres-
cimento nas vendas do comércio. 
Segundo a CEF, a primeira rodada 
de pagamento vai injetar cerca de 
R$ 23 milhões na Paraíba.  

Proprietários e gerentes de lojas 
do comércio de João Pessoa come-
moravam ontem o aquecimento 
nas vendas. Na Paraíba, um total de 
25.492 pessoas têm direito a sacar 
o dinheiro nessa primeira etapa.  
Ao todo, são 163.977 contribuintes 
paraibanos que poderão sacar as 
contas inativas até o mês de julho.

Muita gente deixou as depen-
dências das agências da Caixa 
Econômica em João Pessoa e foi 
direto para fazer compras e pagar 
dívidas. Ronaldo Silva, gerente de 
uma loja de calçados disse que o 
estabelecimento se preparou para 
esse momento. “Acreditamos no 
aquecimento da venda e renova-
mos o nosso estoque”, acrescentou.

Já no período da tarde de 
ontem, as lojas e os shoppings 
populares tiveram um movimento 
maior. Outro estabelecimento tam-
bém procurado pelas pessoas que 
receberam dinheiro, ontem, nas 
agências da CEF, foi o venda de car-
ro. Apesar de uma procura tímida.

O presidente do Clube de Di-
rigentes Lojistas de João Pessoa, 
Eronaldo Maia, disse que o comér-

cio está comemorando essa inje-
ção na economia de João Pessoa. 
Para ele, o mais importante é que 
os devedores devem procurar os 
estabelecimentos comerciais para 
saldarem suas dívidas e diminuir a 
inadimplência.

Esse dinheiro salientou, tam-
bém servirá para desafogar no pa-
gamento dos funcionários e o mais 
importante, equilibrar as finanças 
dos lojistas. Salientou ainda que 
por enquanto não haverá neces-
sidade da contratação de pessoal. 
“Todos estão reabastecendo os 
estoques”.

A reportagem tentou contato 
com o presidente da Fecomér-
cio, Marcone Medeiros, mais as 
ligações telefônicas não foram 
atendidas.

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Abertura do calendário  Trabalhadores Nascidos
10 de março   janeiro e fevereiro
10 de abril   março, abril e maio
12 de maio   junho, julho e agosto
16 de junho   setembro, outubro e novembro
14 de julho   dezembro

Fique sabendo

As agências da Caixa na Paraíba continuarão sendo abertas na próxima segunda e terça-feira, duas horas antes, para atender os trabalhadores

Foto: Edson Matos

A qualidade da água 
varia entre excelente, 
muito boa e satisfatória 
em 53 praias do Litoral 
da �araÀba classificadas 
como apropriadas ao ba-
nho pela Superintendên-
cia de Administração do 
Meio Ambiente (Sudema). 

De acordo com o 
relatório semanal, em 
João Pessoa, os banhis-
tas devem evitar a Praia 
do Bessa I, no trecho que 
fica 100 metros à direita 
e 100 metros à esquerda 
do maceió. Já na Praia de 
Manaíra, o banho deve 
ser evitado em toda sua 
extensão.

No município de Pi-
timbu, a Sudema classi-
ficou como imprópria a 
Praia do Maceió, no tre-
cho que fica 100 metros 
à direita e à esquerda da 
desembocadura do Ria-
cho do Engenho Velho. 

A autarquia ainda re-
comenda aos banhistas 
que evitem os trechos 
de praias localizados em 
áreas frontais a desem-
bocaduras de galerias de 
águas pluviais, principal-
mente se houver indício 
de escoamento recente.

A equipe da Coor-
denadoria de Medições 
Ambientais da Sudema 
divulga, uma vez por 
semana, a situação de 
balneabilidade das 56 
praias, por meio de co-
leta de material para 
análise nos municípios 
costeiros do Estado. Em 
João Pessoa, Lucena e Pi-
timbu, que são praias lo-
calizadas em centros ur-
banos com grande fluxo 
de banhistas, o monito-
ramento é semanal. Nos 
demais municípios do Li-
toral paraibano a análise 
é realizada mensalmente.

Banhistas podem 
aproveitar 53 praias 

Educação

Senac abre matrículas para cursos 
de capacitação em nove áreas

Almejando oferecer 
aos trabalhadores parai-
banos as melhores opor-
tunidades de capacitação 
e aperfeiçoamento, o Senac 
Paraíba disponibiliza uma 
nova programação de cur-
sos em nove áreas com me-
lhores oportunidades de 
crescimento profissional, 
são elas: saúde, comércio, 
informática, moda, gestão, 
comunicação, idiomas, tu-
rismo e hotelaria. As ma-
trículas já estão abertas e 
podem ser realizadas no 
Centro de Educação Pro-
fissional de 
oão �essoa, no 
Centro de Desenvolvimen-
to Gerencial e na Escola Se-
nac de Gastronomia.

Os cursos de Humani-
zação na Assistência aos 
Serviços de Saúde; Assis-
tência ao Idoso; Represen-
tante Comercial; Auxiliar 

de Crédito e Cobrança; Es-
toquista; Promotor de Ven-
das; Operador de Telemar-
keting; Gerenciamento de 
Projetos: MS Project; Con-
sultoria de Imagem; Ges-
tão Financeira; Assistente 
Pessoal e Auxiliar de Fatu-
ramento estão com matrí-
culas abertas no Centro de 
Educação �rofissional de 
João Pessoa.  O início das 
aulas está previsto para 
ainda este mês.

Já os cursos de Edição 
de Vídeo com Adobe Pre-
miere; Espanhol Aplicado; 
Espanhol: Conversação e 
Redação; Beginners I; Con-
versação Inglês; E-social 
- Sistema de Escrituração 
Fiscal Digital das Obriga-
ções Fiscais, Previdenciá-
rias e Trabalhistas; Secre-
tariado Gerencial e Excel 
Avançado estão disponí-

veis no Centro de Desen-
volvimento Gerencial. As 
aulas iniciam nos meses de 
março e abril.

A Escola Senac de Gas-
tronomia também dispõe 
das seguintes formações: 
Organizador de Eventos; 
Camareira; Agente de Via-
gem; Agente de informa-
ções turísticas. Os interes-
sados no curso de Garçom, 
restam poucas vagas. As 
aulas iniciam do próximo 
dia 20 de março.

As matrículas podem 
ser realizadas nas unida-
des operacionais do Senac, 
no horário das 8h às 18h, 
e os interessados devem 
apresentar o RG, CPF e 
comprovante de pré-re-
quisito. Os comerciários e 
ou dependentes do Sesc ou 
Sinecom Paraíba (Sindica-
to dos Empregados do Co-

mércio)  que apresentarem 
a carteira atualizada no ato 
da matrícula recebem um 
desconto de 20%.

O Centro de Educação 
�rofissional de 
oão �essoa 
se localiza na Av. Dom Pedro 
I, 389 e disponibiliza os te-
lefones (83) 3214 – 2330/ 
3214- 2331/3214- 2332 
para mais informações. Já 
o Centro de Desenvolvi-
mento Gerencial está loca-
lizado na Rua Desembar-
gador Souto Maior, 115, no 
Centro da capital, dúvidas 
sobre as formações podem 
ser sanadas nos telefones 
(83)3214- 2340/3214 – 
2342. A Escola Senac de 
Gastronomia está situada 
na Av. Cabo Branco, 2788, 
na orla da capital, a unida-
de disponibiliza o número 
(83) 3031- 3547 para in-
formações. 



Palestras
O pesquisador da UFPB, Marcílio Franca, é um dos 
participantes de evento sobre Direito e Arte que se 
realiza hoje, no Zarinha Centro de Cultura. Página 12
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Apresentação acontece hoje à noite, 
na Usina Energisa, em João Pessoa 

Titá Moura 
faz show de 
lançamento 
do primeiro 
webclip 

Titá Moura vai cantar novamente. 
Será hoje, na Usina Energisa, a partir 
das 21 horas, ali onde a Epitácio Pes-
soa entorta para 100 metros depois 
ser Praça da Independência. O cantor 
e compositor aglomera muitas boas 
energias em torno do seu trabalho e 
se expressa com a sensibilidade e sim-
plicidade de quem tem talento, cuida e 
respeita o seu público, mas, principal-
mente, respeita e cuida do seu real e 
potencial poder.

Diante do tanto que estorva e mi-
nimiza a atitude artÀstica, isto significa 
não dar bola para as dores e buscar no 
prazer do trabalho, com a disciplina de 
um faquir e a liberdade de uma crian-
ça, a intangível perfeição. O artista se 
esmera em suas apresentações e nes-
te sentido compõe sempre uma força 
tarefa com músicos, arranjos e per-
formance que refletem o que foi pen-
sado e usinado até o instante em que 
as cortinas são abertas e o espetáculo 
tem vez.

Titá Moura constrói uma obra que 
já é importante em número e densida-
de e a expectativa é que ele continue 
este movimento para se transformar 
em um dos grandes nomes da música 
paraibana. Hoje ele apresentará a sua 
Nêga. Mas precisamente ele fará o ca-
minho inverso ao transportar, das nu-
vens da virtualidade para a tangibilida-
de do palco, uma Nêga linda, com mais 
de mil visualizações no Youtube, pois 
feita música e clip deliciosos de ver e 
ouvir. Isto porque sem a pretensão de 
um blockbuster, o clip Nêga, cujo lan-
çamento é a razão inicial do encontro 
de hoje, vem no viés de simplicidade 
e assertividade que caracteriza Titá 
Moura. A preocupação principal é per-
mitir que a canção flua, é catar os ruÀ-
dos do caminho para buscar, de forma 
plena e sem falsos artifÀcios, a sensibi-
lidade e o prazer estético de quem lhe 
oferece ouvidos e olhos,

A música, ela apenas, já é um so-
matório de vetores: ritmo, melodia, 
harmonia, letra, arranjos, instrumen-
tos, interpretação. O clip traz para a 
música, literalmente, a luz. A luz de 
Nêga é sutil e precisa, pois valoriza o 
que interessa: a música e os protago-
nistas em seu prazer de interpretar. 
É o gozo dos que fazem a canção que 
temperam a peça artística e lhe confe-
rem o valor que na realidade tem. Esta 
será uma grande noite, não há razão 
para pensar diferente.

Gilson Renato 
Especial para A União  

O artista costuma se esmerar 
nas suas performances, tem uma 
obra importante e caminha para 
ser um dos grandes nomes da 
música paraibana 

SERVIÇO 
n Evento: Lançamento 
de webclip “Nêga”, de 
Titá Moura
n Data: Hoje
n Hora: 21h
n Local: Sala Vladimir 
Carvalho, Usina Cul-
tura Energisa, em João 
Pessoa
n Endereço: Rua João 
Bernardo de Albuquer-
que, n0 243, Tambiá
n Ingressos: R$ 20 e 
R$ 10 (vendas anteci-
padas: Loja Furta Cor 
do Shopping Sul e 
General Store)



Ao longo desses anos em  que tento me fazer de escri-
tor ȋsem leitoresȌ, concebi em algumas crØnicas, a figura 
inigualável da mulher. Como neste sábado se encerra a se-
mana em que se comemora o Dia Internacional da Mulher 
que foi largamente festejado, com inteira justiça, diga-se de 
passagem, resolvi hoje reproduzir uma delas em que a mu-
lher paraibana é descrita em toda a sua brejeirice, beleza e 
simplicidade. Vamos lá:

Bem que tento me lembrar dela como um todo, mas 
nos dias atuais, depois de  mais de sessenta anos, essa  é 
tarefa difÀcil. � jeito é  me satisfazer com alguns pedaços 
de memória que ainda  perpassam pela cabeça por onde 
circularam  tantos vultos de mulheres, umas lindas outras 
não tanto, mas todas mulheres Ȃ essas magnÀficas repre-
sentantes do que existe de melhor na raça humana.

Pensei em pedir 
ajuda a amigos (ainda 
vivos) contemporâneos 
de Jaguaribe, porém, de-
sisti porque certamente 
eles – bem mais afeitos 
à figura de Mocinha 
Ȃ iriam influenciar a 
crônica que espero, na 
simplicidade das pala-
vras, possa efetivamente 
representar minha homenagem àquela figura de f²mea que 
enlevou os sonhos de muitos e que, ao que soube depois, 
saciou a sede  de poucos.

� beleza de Mocinha era tÀpica daqueles tempos, com 
uma diferença que a fazia mais admirada: enquanto as 
moças ditas de famÀlia se vestiam bem e se arrumavam a 
seu modo, com banho de sabonete Eucalol e pitadas de 
perfume Coty ou Royal Briar, Mocinha não tinha direito a 
essas coisas. Ela se vestia de forma humilde e despojada o 
que me leva a crer, na mente confusa que ostento, que ela 
sequer era da famÀlia da casa vizinha à nossa. Estava mais 
para menina adotada ou alguém trazido do interior para 
morar com tios mais abastados.

Em verdade, Mocinha era uma f²mea de corpo inteiro 
e suas partes estavam bem dispostas nos seus devidos lu-
gares. �abelos longos e pretos caÀam de vez em quando so-

bre o rosto  belo e anguloso, bem  enfeitado por uma boca 
carnuda e olhos castanhos, aparentando uma candidez que 
ela nunca teve. Ao contrário,  quem disse ter estado com 
ela em contatos mais Àntimos, garantia  que ela era fogosa 
e meio difÀcil de saciar. Mas essas afirmaçÙes nunca foram 
confirmadas, primeiro porque Mocinha era inabord�vel e 
também porque na hora de provar os palradores corriam 
às léguas.

� seu corpo, para os padrÙes da época,  era per-
feito. Isso é o que eu pensava nas raras vezes (o que 
sempre lamentei) em que, do alto de uma providencial 
mangueira,  a vi se ensaboando debaixo do chuveiro de 
cobre  que pendia de um tonel de água fria,  no banhei-
ro improvisado do quintal de sua casa. Posso dizer que 
ainda hoje guardo a recordação daqueles seios pe-

quenos e arredondados e 
das pernas torneadas que 
apareciam antes das coxas 
grossas e rijas, de onde 
se vislumbrava algumas 
penugens de um erotismo 
sem par.

Das outras partes, cha-
madas pudicas, reservo-me 
o direito de sobre elas não 
discorrer, pois este espaço 

embora livre, não permite que devaneios de outra ordem 
sejam criados ou alimentados, senão aqueles que já povoa-
ram os sonhos da minha adolesc²ncia, em que Mocinha 
apareceu, sempre causando  o maior estrago nos meus 
lençóis.

Não sei se Mocinha ainda habita este mundo e o que 
foi feito dela quando a minha vida se despregou de Jaguari-
be. �ão sei se chegou a se casar,   se descasou, se teve filhos 
e se tem netos Ȃ pouco importa. � que vale mesmo é  que 
neste final de maio, como por encanto, Mocinha reapare-
ceu para mim.

E, eu que não sou tão egoÀsta, resolvo dividir com os 
homens do meu tempo, o prazer de desfrutar dos atribu-
tos de Mocinha, sem dúvida, uma encantadora mulher do 
século passado, daquelas que já não se fazem como antiga-
mente.

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

“Deus não permitirá a vitória do trabuco sobre 
a lei” (João Pessoa)

A minha narrativa sobre os acontecimentos que cul-
minaram com a morte do presidente João Pessoa, prende-
se mais à forma como essa infausta notÀcia foi recebida 
fora dos limites paraibanos. Já vimos como o povo gaúcho, 
com Getúlio Vargas à frente, foi surpreendido. Interessa-
me agora registrar, como o outro parceiro da Aliança Li-
beral, o Estado de Minas 
erais reagiu ao sacrifÀcio de 
oão 
Pessoa,  naquele 26 de julho de 1930. Além de associar-se à 
bancada gaúcha nas manifestaçÙes de pesar, os parlamen-
tares de Minas, em nome do seu governo, colocaram-se à 
disposição dos familiares do ilustre morto. � presidente 
mineiro, �ntonio �arlos, recomendou ao seu lÀder, depu-
tado José Bonifácio, que juntas, as bancadas de Minas e 
Rio Grande promovessem as homenagens ao presidente 
desaparecido.

Logo às primeiras horas da noite daquele sábado, 26 
de julho, a notÀcia chegou às alterosas por via telegr�fica. 
Abalada com o fato, a população mineira começou a  se 
aglomerar nas principais praças à procura de notÀcias 
mais detalhadas do grave acontecimento. � governo, 
reunido com todo o secretariado, tinha o mesmo objeti-
vo: aguardar maiores esclarecimentos. João Pessoa fora o 
candidato a vice-presidente de Getúlio e seu nome, mes-
mo derrotado, permanecia ativo nas mentes dos brasilei-
ros que desejavam mudanças revolucion�rias na polÀtica 
nacional. Getúlio Vargas no Rio Grande, Antonio Carlos, 
em Minas e 
oão �essoa, na �araÀba, formaram a trÀplice 
aliança na busca de um novo horizonte para o Brasil. A 
máquina governista, porém, conseguira  se impor e elege-
ra o paulista Julio Prestes. A morte de João Pessoa seria 
a bandeira a impulsionar as mudanças  pregadas pelos 
conspiradores, ávidos por derrubar o governo de Washin-
ton Luiz.

Antes, porém, era preciso manter acesa a chama e, 
o sangue de 
oão �essoa, seria o combustÀvel ideal para 
abastecer a vontade dos que ainda teimavam em se man-
ter longe da conspiração. Em Minas, o governo mandou 
publicar a seguinte notaǣ “� 
overno do Estado de Minas 

erais, considerando que o b�rbaro assassÀnio de que aca-
ba de ser victima o presidente João Pessoa constitui mo-
tivo da mais justa  e vehemente mágua para quantos, cul-
tuando a Republica e a Federação, amam devotadamente a 
pátria brasileira; considerando que o povo mineiro, pelos 
seus sentimentos e ideaes, se vinculou a tão insigne per-
sonalidade por laços de profunda amizade e admiração; 
considerando o seu heroÀsmo, na defesa da autonomia 
da gloriosa Parahyba, e, portanto, na defesa do principio 
federativo, base da organização polÀtica da p�tria, a cujo 
serviço se sacrificou até o mart�rio, resolve, como e�pres-
são de máxima dor e tributo de homenagem a sua impe-
recÀvel e  e�celsa memória, decretar luto por tr²s dias em 
todo o território mineiro” ȋ“� Minas 
erais”Ȁ� �oite, Rio, 
2ͺ.07.1ͻ͵0Ȍ. ȋmantive a grafia da épocaȌ

A praça da Liberdade, em Belo Horizonte, foi o palco 
do encerramento de passeatas, coroadas com discursos 
inflamados dos partid�rios da �liança �iberal. Faziam 
coro aos jornais mineiros, que fizeram circular ediçÙes 
especiais e registraram que “desapparece a mais notável 
personalidade polÀtica revelada no paiz nos últimos tem-
pos” ȋ� Minas 
eraisȌ. �o domingo de luto que se seguiu à 
morte de João Pessoa, os cinemas e outras casas de espe-
táculos mineiros cerraram suas portas em homenagem à 
memória do presidente da Parahyba. As forças militares 
e policiais entraram em rigorosa prontidão. � governo 
federal determinou o envio de tropas federais para a Pa-
rahyba. Era tarde demais para João Pessoa. Serviu, porém, 
para encerrar o conflito de �rincesa, cujo “território li-
vre”, então, passou ao controle do exercito brasileiro, sem 
inger²ncia, porém, nos assuntos polÀticoǦadministrativos 
do Estado, em respeito à sua autonomia, como registra Ál-
varo de Carvalho, sucessor de João Pessoa.

� jornal “� �oite”, do Rio, procurou ouvir membros da 
oposição paraibana. �a resid²ncia do deputado �rtur dos 
Anjos, encontrava-se o desembargador Heráclito Cavalcan-
ti, chefe oposicionista. Até eles já chegara a noticia de que 
o povo, em protesto, ganhara as ruas e incendiara a resi-
d²ncia do senador 
osé 
aud²ncio, cuja famÀlia fora asilada 
na �apitania dos �ortos. � desembargador �er�clito deu 
o seguinte depoimento: “Eu não comprehendo o destemor 
e a imprud²ncia do dr. 
oão �essoa, indo ao Recife, no mo-
mento mais agudo da luta, quando a capital pernambucana 
era o refúgio dos nossos conterrâneos perseguidos pela sua 
policia”. E concluiu: “Resta-nos um consolo e este é de que 
o assassÀnio não foi praticado por uma pessoa de segunda 
ordem, hypothese em que os nossos adversários poderiam 
emprestar-nos responsabilidade no crime, mas por um ad-
vogado, homem de sociedade, independente”.

Epitácio, que tinha em João Pessoa o seu sobrinho 
preferido, estava fora do paÀs e telegrafou à viúvaǣ “Ferido 
também no fundo do coração, não tenho e�pressÙes mani-
festar senhora, filhinhos, toda desolação e immensa dor”.
(Consultei jornais mineiros e cariocas)

Os encantos de Mocinha

O trabuco 
venceu a lei (2)

Leite

ramalholeite84@gmail.com

Ramalho
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A justiça mandou a júri os acu-
sados do assassinato do vice-gover-
nador Raymundo Asfora, mas foram 
absolvidos. Eram pessoas de peque-
na estatura cÀvica, não alcançavam a 
plataforma social em que gravitava 
o então deputado federal. Sim, pois 
Raymundo Asfora exercia pratica-
mente dois mandatos na ocasião de 
sua morte: a deputância federal e o 
de vice-governador, cargo em que 
tomaria posse ainda naquele m²s de 
março.

Com a absolvição dos réus, o cri-
me continuou envolto em mistério. 
Só um grupo muito forte teria condi-
çÙes de matar o viceǦgovernador, às 
vésperas de sua posse, e manipular 
as investigaçÙes do inquérito para 
chegar a um resultado conclusivo 
em que o cadáver teria se suicidado 
após a morte. Pois as maiores auto-
ridades internacionais em balÀstica 
e medicina legal apontam para o as-
sassinato do deputado, contrariando 
a conclusão apressada do inquérito 
tupiniquim.

� tratadista 
enival �eloso, au-
tor do livro “Medicina Legal”, adota-
do em várias universidades do Brasil 
e do Mundo, é perempto em afirmar 
que o panorama em que foi encon-
trado o cad�ver do polÀtico paraiba-
no é incompatÀvel com a hipótese de 
suicÀdio. �omo o quadro em que fo-
ram encontrados os cadáveres do ad-
vogado João Dantas e do engenheiro 
Augusto Caldas, na penitenciária do 
Recife, em 1930, aos quais foi impu-
tada a aventura do suicÀdio.

Segundo a polÀcia local, o depu-
tado e vice-governador teria deto-
nado um cartucho de Magnum 357 
contra a própria cabeça, e colocado 
a arma sobre a mesa, contrariando 
a energia do tiro. Esse provocaria 
um movimento da esquerda para a 
direita, jogando a potente arma no 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

30 anos sem Asfora

– Porque a cabeça 
do vice-governador 
Raymundo Asfora 

não era de sucupira – 
respondeu Massini, e 
esboçou um sorriso

chão. Mas o revólver (Ruger 357) foi 
encontrado sobre o tampo de vidro 
da mesa, perto da extremidade do 
móvel. � cad�ver não caiu, permane-
ceu sentado.

� cineasta norteǦamericano 

eorge Stevens percebeu o equÀvoco 
de todos os diretores de cinema que 
o antecederam, quando filmavam 
cenas de viol²nciaǣ até a descoberta 
de Stevens, as vÀtimas de disparos 
de arma de fogo caÀam para a frente, 
num movimento contrário a energia 

do tiro, quando deveriam iam cair 
para tr�s. �ide o cl�ssico “�s brutos 
também amam” (Shane), onde as 
vÀtimas dos disparos caem para tr�s. 
Desde então, os baleados dos “wes-
terns” passaram a cair assim.

Como teve força o cadáver de 
Asfora! Levou um tiro mortal na 
cabeça, de Magnum 357, não caiu 
da cadeira e ainda conseguiu botar 
o revólver em cima da mesa, fazen-
do um movimento da direita para a 
esquerda. Até hoje, ninguém achou a 
bala que matou o vice-governador – 
como a bala que matou o Presidente 
da República Getúlio Vargas. Disse o 
perito Massini, que expediu um dos 
primeiros laudos, que “alguém levou 
a bala como suvenir”.

Ponderei ao perito que o meu 
Magnum rompia tr²s t�buas de sucu-
pira ȋmadeira durÀssimaȌ de uma po-
legada, e se alojava na quarta. Como, 
pois, a bala que matou Raymundo 
Asfora podia sumir numa sala fe-
chada, cheia de móveis e objetos de 
vidro, sem deixar rastro? 

– Porque a cabeça do vice-go-
vernador Raymundo Asfora não era 
de sucupira – respondeu Massini, e 
esboçou um sorriso.

Asfora pretendia renunciar ao 
cargo de vice-governador no ano se-
guinte, para se candidatar à prefeito 
de Campina Grande, como platafor-
ma à governança do Estado – o que 
contrariava grupos polÀticos locais. 
No auge da popularidade (foi eleito 
deputado e vice-governador com 
larga margem de votos), Asfora não 
perderia pra ninguém uma disputa 
polÀtica. Só para a morte. �e fato 
perdeu para a morte, mas, 30 anos 
depois, seu prestÀgio polÀtico perma-
nece formidável. 

(Esta coluna é publicada terça, 
quinta e sábado) 

Fotos: Reprodução/Intrenet

Asfora era deputado federal quando morreu 
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Programação Musical
7h30 - Sudema em Ação
8h - Espaço Ecológico
9h - Detran em Movimento
9h30 - Contação da Rua na Rádio
10h - Programação Musical
17h - Detalhes 105
19h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Mensagem de Fé
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Show 

“Mulheres, cheguei!”, expressão que mais parece grito 
de guerra de “gostosão” se anunciando para o seu ”harém”, 
bem ao estilo da chanchada produzida em 1959  por Her-
bert Richers  (estreia em 1960), protagonizada por Zé Trin-
dade sob direção de �ictor �ima, de que fisguei esse tÀtulo 
que agora utilizo. Foi justamente essa expressão que o ator, 
músico, poeta e comediante brasileiro de rádio, teatro, ci-
nema e TV Milton da Silva Bittencourt ganhou celebridade 
com o nome artÀstico de �é �rindade, que a adotou como 
jargão que as pessoas repetiam por todo o Brasil.

Quase 60 anos depois, agora estou retornando ao jargão 
de �é �rindade, não com as mesmas intençÙes humorÀsticas, 
mas para anunciar a minha sincera homenagem às mulheres 
pelo transcurso do Dia Internacional da Mulher, que ocorreu 
quarta-feira passada. Como se diz que é melhor tarde do que 
nunca, aqui marco a minha presença reverenciando aquela 
que, indispensavelmente, impõe-se com sua presença na so-
ciedade por sua importância sociocultural e biológica. 

A propósito, com esse meu retardo, quero trazer à tona 
um fato ocorrido sexta-feira da semana passada, no Reino 
�nido ȋ�nglaterra, �rlanda do �orte, Escócia e �aÀs de 
alesȌ, 
em que um homem foi preso após ser condenado a 21 anos 
de prisão, considerado culpado por três acusações de estu-
pro, nove de abuso e uma de indecência envolvendo crianças. 

O que é curioso desse fato é que os crimes acontece-
ram nos anos de 1980 e 1990, há mais de duas décadas, e 
as vÀtimas foram duas filhas de um brit�nico de ͷ4 anos, o 
próprio pai delas. Mais de duas décadas depois dos abusos, 
em busca de justiça, elas tomaram coragem de denunciar o 
pai pelos múltiplos assédios e estupro que sofreram. 

� pai violentador assediava a filha mais velha desde os 
11 anos, mas quando ela o procurou para aconselhar-se por 
estar confusa quanto à sua identidade, pois sentia atração 
por pessoas do mesmo g²nero, ele a estuprou, como afirmou 
o juiz Andrew Lockhart, ao acusado, durante o julgamento:

“Em sua adolescência, percebeu que era lésbica e, pas-
sando por uma crise de identidade, como é comum nessa 
fase, ela decidiu lhe contar. Você reagiu demonstrando rai-
va incontrolável e decidiu estuprá-la para mostrar por que 
seria melhor transar com homens, e não com mulheres. O 
estupro envolveu degradação e humilhação, demonstrando 
sua hostilidade direcionada a ela por ser lésbica”. 

Nos anos 1980, no Reino Unido, a pena máxima para 
os crimes com essas caracterÀsticas, considerados como 
ofensas, era de cinco anos. Já hoje, a coisa é bem diferente 
e esse pai violentador poderia ter sido condenado à prisão 
perpétua pelo ato sexual com penetração.

Embora não tenha pegado prisão perpétua, ele ficar� 
preso por pelo menos dois terços da pena total de 21 anos e, 
quando for liberado, passará cinco anos em liberdade con-
dicional. Ao concluir sua pena, será colocado no registro de 
agressores sexuais pelo resto de sua vida, porque continua 
perigoso para a sociedade.  No Brasil, ocorrem em média 
cinco estupros por hora, tempo bastante para que 500 mu-
lheres sofram agressão violenta.

Mulheres, cheguei!

em destaque

Mídia
Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz Destaque
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Cara Dupla apresenta espetáculo
 infantil hoje, no Ednaldo do Egypto  

Adaptação do texto da autora Maria Clara Ma-

chado (1921 - 2001), o espetáculo intitulado Pluft, 

o Fantasminha entra no segundo final de semana 
de temporada de apresentações na cidade de João 

Pessoa, que prosseguirá neste mês de março. A peça 

será encenada pela Cara Dupla Cia de Teatro hoje e 

amanhã, sempre a partir das 17h, no Teatro Ednaldo 

do Egypto, localizado na Av. Maria Rosa, no 284, no 

bairro de Manaíra. O evento tem cunho beneficente, 
pois o objetivo é ajudar um abrigo de idosos situado 

na Torre, o Vila Vicentina, e o custo do ingresso é 

simbólico, R$ 10, além de ser necessário levar um 

quilo de alimento não perecível para a quantidade a 

ser arrecadada seja revertida para aquela instituição. 

Trazendo até a mais um espaço 
da capital a sua música multiǦrÀtmica Ǧ 
que engloba funk, soul, samba, reggae, 
entro outros gêneros - a banda parai-
bana batizada de “Mafiota” se apresen-
ta hoje no 
reen Food �ar�, localizado 
na Av. João Cyrillo Da Silva, Altiplano, 
com um sho� Àntimo e acústico. � 
apresentação, que fará um recorte en-
tre as canções autorais da banda, mas 
que também traz algumas surpresas, 
promete movimentar mais uma vez a 
cena cultural da cidade. Portanto, os 
interessados em participar bastam 
apenas comparecer ao local, às 20h.  A 
entrada é gratuita.  

Atualmente, o grupo é formado 
por 
eraldo �ima ȋbateriaȌ, Morgana 
Morais (contrabaixo elétrico), Ucla 
Botelho Abrantes (guitarra), Teo Filho 
ȋtromboneȌ, Felipe 
omes ȋtrompe-
te) e Diógenes Ferraz (voz). Juntos, 
eles trazem aos shows poesia, ritmos 
dançantes e muita malemolência. E a 
palavra de ordem é “Deixa a madeixa 
balançar”.

Iniciando a noite com um som 

que têm pé no rock e toma como rumos o 
funk, soul, samba, reggae e MPB, a banda 
tem como soma um sotaque paraibano e 
letras que beiram o dramatismo do brega. 

Em suas apresentações, o público 
presente vê que seus integrantes vibram 
literalmente em forma de poesia no palco 
discorrendo todas as suas impressões 
sobre o cotidiano e outras vertentes de 
inspiração utilizadas para construção 
musical de suas canções. Desse modo, um 
dos destaques da noite será o EP intitu-
lado “Devassa”, que é descrito pelo grupo 
como uma personificação de um senti-
mento, estado que traduz vontade, paixão 
e desejo de ser.  

Formados em julho de 2007, a banda 
chegou ao cenário musical paraibano em 
2013, com seu primeiro trabalho autoral, 
o EP “Devassa”. Dai em diante, o grupo 
vem se firmando como uma das bandas 
em ascensão na cena local. Por exemplo, 
como marca de sua firmação no Estado, o 
vocalista da banda, Diógenes Ferraz, reve-
lou que ainda este ano irá lançar mais um 
disco intitulado “Male” que vem do nome 
‘Malemolência’. Nele haverão 8 canções 
que misturam ritmos da regionalidade pa-
raibana com a vivência de cada integrante.

Só para se ter ideia, o grupo partici-

pou de eventos importantes para a cena 
independente da cidade de João Pessoa, 
como o 1º Campus Festival, conside-
rado por muitos como o maior evento 
universitário do Nordeste (que engloba 
Música, 
astronomia, �ecnologia, 
ames, 
Literatura e Artesanato) e do Music From 
�araÀba ��, projeto realizado pelo 
over-
no do Estado da �araÀba que seleciona 
anualmente vários artistas para compor 
uma coletânea de alta representatividade 
da música local paraibana no exterior.

Já em âmbito nacional, tocou na 
edição de 2014 do Funmusic em Salvador, 
maior Festival de Música Universitária do 
Brasil, tendo sido selecionada em 2016 
para o WebFestValda, o maior Festival de 
Música �ndependente do paÀs.

A banda surgiu em 2007, com o EP Devassa, e, desde então, a carreira vem se consolidando e integrantes lançarão novo disco em 2017  

Lucas Silva
Especial para A União

KONG: A ILHA DA CAVEIRA (EUA 2017). 
Gênero: Aventura. Duração: 118 min. Classifica-
ção: 12 anos. Direção: Jordan Vogt-Roberts. Com 
Tom Hiddleston, Samuel L. Jackson e Brie Larson.  
Sinopse: Um ex-militar viaja com um grupo de 
desbravadores até a mítica Ilha da Caveira, onde 
seu irmão desapareceu enquanto procurava o 
Titan, soro que teria o poder de curar todas as 
doenças. Além de resgatar o irmão, o homem irá 
enfrentar as criaturas que habitam o local. A equipe 
de exploradores se aventura nas profundezas da 
ilha desconhecida no Pacífico, que é tão bonito 
quanto traiçoeira, sem saber que estão atraves-
sando para o domínio do mítico Kong. CinEspaço2: 
14h10 (DUB) e 16h40, 19h10, 21h40 (LEG). 
CinEspaço3/3D:14h10 (DUB) e 16h40, 19h10, 
21h40 (LEG). Manaíra5/3D:15h10, 20h30 (DUB) 
e 12h30, 17h50 (LEG). Manaíra6/3D:13h15, 16h, 
18h45, 21h30 (LEG). Manaíra9/3D: 13h50, 19h30 
(DUB) e 16h40, 22h20 (LEG). Mangabeira1/3D: 
13h, 15h45, 18h e 21h15 (DUB). Mangabeira5/3D: 
16h45 (DUB) e 22h (LEG). Tambiá4:15h50, 18h20, 
20h30 (DUB) . Tambiá6/3D: 15h40, 18h10, 20h40 
(DUB). 

LOGAN (EUA 2017). Gênero: Ação / Ficção Cien-
tífica. Duração: 137min. Classificação: 16 anos. 
Direção: James Mangold. Com Hugh Jackman, 
Patrick Stewart e Dafne Keen. Sinopse: Logan 

nunca imaginou que sua última missão seria a 
mais difícil de todas. Mesmo tendo suas habilidades 
de cura diminuídas ao longo do tempo, ele aceita 
o pedido do Professor Xavier, para que proteja a 
jovem e poderosa Laura Kiney, a famosa X-23. 
Enquanto isso, o vilão Nathaniel Essex amplia seu 
projeto de destruição. CinEspaço4: 14h, 16h30, 19h 
e 21h30 (LEG). Manaíra2: 13h, 19h15 (DUB) e 
16h15, 22h10 (LEG). Manaíra4:12h10, 15h (DUB) 
e  18h, 21 (LEG). Manaíra11: 14h, 17h, 20h e 23h 
(LEG). Mangabeira3: 13h15, 16h15, 19h15 (DUB) 
e 22h15 (LEG). Mangabeira4:12h30, 15h, 18h e 
21h (DUB). Tambiá2: 15h20, 17h20, 20h20 (DUB). 
Tambiá5: 15h30, 18h, 20h30 (DUB). 

A GRANDE MURALHA (EUA 2017). Gênero: 
Aventura. Duração: 103 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Yimou Zhang. Com Matt Damon, 
Jing Tian,  Pedro Pascal. CinEspaço2: 17h (LEG). 
Manaíra7/3D: 14h10 (DUB) e 16h30, 19h, 21h20 
(LEG). Mangabeira5/3D:14h15, 19h30 (DUB). 
Tambiá3: 16h20, 18h20 e 20h50 (DUB). 

MOONLIGHT: SOB A LUZ DO LUAR (EUA 
2016). Gênero: Drama. Duração: 111 min. Clas-
sificação: 16 anos. Direção: Berry Jenkins. Com 
Trevante Rhodes, Mahershala Ali e Janelle Monáe. 
Sinopse: Black trilha uma jornada de autoconheci-
mento enquanto tenta escapar do caminho fácil da 

criminalidade e do mundo das drogas de Miami. 
Encontrando amor em locais surpreendentes, ele 
sonha com um futuro maravilhoso. CinEspaço2: 
19h20, 21h40 (LEG). Manaíra8: 19h50 (LEG). 

LION – UMA JORNADA PARA CASA (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 118 min. Clas-
sificação: 12 anos. Direção:  Garth Davis. Com 
Rooney Mara, Nicole Kidman. Sinopse: Quando 
tinha apenas cinco anos, o indiano Saroo se perdeu 
do irmão numa estação de trem e enfretou grandes 
desafios até ser adotado por uma família austra-
liana. Incapaz de superar o que aconteceu, aos 25 
anos ele decide buscar uma forma de reencontrar 
sua família biológica. CinEspaço2:14h30 (LEG). 

CINE BANGÜÊ: - O HOMEM QUE CAIU NA 
TERRA. (UK 1976). Gênero: Ficção científica. 
Duração: 139 min. Classificação: 16 anos. Dire-
ção:Nicolas Roeg. Com David Bowie, Rip Torn, 
Candy Clark e Buck Henry. Sinopse: A lenda David 
Bowie é o alienígena humanoide Thomas Jerome 
Newton, na antológica ficção científica do diretor 
Nicolas Roeg. Com isso, Newton chega à terra com 
a missão de levar água ao seu distante planeta 
natal que vive uma seca catastrófica. Tudo isso, 
usando a tecnologia avançada de seu planeta 
para patentear muitas invenções na Terra. Cine 
Bangüê: 15h e 19h.

SERVIÇO 
n Evento: Show da banda 
Mafiota
n Quando: Hoje
n Onde: Green Food Park, 
localizado na Av. João Cyrillo 
da Silva, Altiplano
n Horário: 20h
n Entrada: Gratuita

Foto: Divulgação

Mistura de ritmos marca apresentação 
da banda Mafiota hoje, em João Pessoa
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O evento, que ocorre hoje, no Zarinha Centro de Cultura, em João Pessoa, terá quatro conferências de paraibanos sobre o tema 

As amplas relações entre a 
Arte e o Direito em discussão  

O Zarinha Centro de Cul-
tura, em Tambaú, vai promo-
ver hoje um evento cultural 
imperdível: Marcílio Franca, 
Gustavo Rabay, Alessandra 
Franca e Gabriela Figueire-
do, todos da UFPB, vão fazer 
um avant-première da confe-
rência que darão em seguida 
na Universidade de Stanford, 
na Califórnia. O tema um 
diálogo entre Direito, Arte & 
Cultura. Das 10h às 12h

Segundo Franca, será 
um painel com quatro inter-
venções ou, como se diz na 
linguagem acadêmica, um 
“Science Slam”. Serão quatro 
exposições de pesquisadores 
da UFPB com temas jurídi-
cos especÀficos mas que, no 
conjunto, dialogam entre si. 
“O tema geral desse painel 
será “Direito, Arte e Cultura”, 
mas cada um de nós – Gusta-
vo Rabay, Alessandra Franca, 
Gabriela Figueiredo e eu – fa-
laremos de temas individua-
lizados dentro desse guarda-
chuva conceitual.

O público alvo da pales-
tra é vasto, que o  evento foi 
pensado para todos aqueles 
que gostam de arte e cultura 
e procuram compreender es-
ses temas de maneira ampla. 
“Como todos nós somos pes-
quisadores na área do Direito, 
os muitos alunos do ZCC que 
são estudantes de Direito, 
advogados, magistrados, pro-

Fotos: Divulgação

Projeto musical 

A cantora e composi-
tora Gláucia Lima é a atra-
ção da edição especial que 
o projeto Cambada - uma 
ação da Funesc (Funda-
ção Espaço Cultural da 
Paraíba) lançada em 2016 
- realizará em comemora-
ção ao Mês da Mulher na 
próxima sexta-feira (17), a 
partir das 21h, na Sala de 
Concertos Maestro José Si-
queira, no Espaço Cultural 
José Lins do Rego, em João 
Pessoa. O público vai ter a 
oportunidade de ouvir, em 
primeira mão, um reper-
tório que é resultado de 
pesquisa sobre a produção 
musical do próprio Estado, 
empreendida pela artista 
por se sentir incomodada 
com a pouca visibilidade 
dessas compositoras pa-
raibanas. Os ingressos cus-
tam R$ 10 (inteira) e R$ 5 
(estudante) e poderão ser 
adquiridos na bilheteria 
do local, começando com 
uma hora de antecedência.

“Gosto da arte que se 
dispõe a transformar o 
homem em um ser livre e, 
para isso, acredito no ca-
minho das ações coletivas. 
Esta é a minha bandeira”, 
disse Gláucia Lima, que 
é natural de João Pessoa, 
convive com a sua arte 
desde criança, por meio do 
próprio ambiente musical 
oriundo de sua própria fa-
mília e, hoje, é considerada 
uma das personalidades 
mais originais no campo 
musical.

curadores etc. são muito bem 
vindos. Mas artistas, produto-
res culturais, médicos, profis-
sionais liberais também estão 
convidados. Há, sem dúvida, 
uma transversalidade de inte-
resses”, disse Franca.

Há uma década, Marcilio 
Franca vem trabalhando nes-
se tempo, debruçado, estu-
dando, pesquisando e publi-
cando temas relacionados ao 
diálogo entre Direito e Arte. 
É um campo enorme, que en-
volve, por exemplo, aspectos 
tão diversos quanto as ques-
tÙes jurÀdicas do grafite, as li-
citações para contratação de 
artista pl�stico, as definiçÙes 
de arte para efeitos tributá-
rios, a destruição de obras 

por grupos terroristas ou as 
representaçÙes figurativas 
do Direito e da justiça.

“Esses temas têm-me 
levado a falar com alguma 
frequência para audiências 
interessadas no Brasil e no 
exterior. Junto com alguns 
outros colegas estudiosos do 
tema, brasileiros e estrangei-
ros, formamos o Laboratório 
Internacional de Investigação 
em Transjuridicidade (LABI-
RINT), um centro de pesqui-
sas vinculado à faculdade de 
Direito da UFPB”, registra.

Para uma das maiores 
preocupações é “prestar con-
tas” do que fazem na univer-
sidade pública à sociedade. 
“Sim, daí o grande prazer 

com que aceitamos o convite 
do Zarinha Centro de Cultura, 
instituição que vem se desta-
cando nessa área dos estudos 
culturais no Estado e que já 
havia nos chamado desde o 
ano passado. Calhou de estar-
mos de malas prontas para 
uma nova conferência no ex-
terior e, portanto, decidimos 
que poderíamos apresentar 
ao público de João Pessoa os 
mesmos temas que, dali a al-
guns dias, apresentaríamos, 
pela primeira vez, num even-
to na Universidade de Stan-
ford, na Califórnia. O congres-
so em Stanford ser� no final 
do mês de março”.

A ideia principal da per-
formance é oferecer ao pú-

blico uma introdução às rela-
ções entre Direito e Arte e, a 
seguir, abordar três questões 
pontuais: a proteção ao patri-
mônio cultural, o diálogo ju-
rídico com o cinema e a ques-
tão da diversidade cultural 
no contato entre Direito e re-
ligião. Serão três temas muito 
interessantes, inovadores e 
polêmicos. Apresentadas es-
sas questões, haverá espaço 
para um pequeno debate com 
a plateia.

Sim, o evento tem grande 
importância para os jovens 
de hoje que vivem grudados 
nas redes sociais. “Enorme! 
Acho que os jovens, sejam 
eles vestibulandos ou univer-
sitários, têm uma visão um 

Kubitschek Pinheiro 
Especial para A União  

tanto distorcida do fenôme-
no jurídico... Costumam ver 
o Direito como algo retró-
grado, conservador e pouco 
criativo. Mas não é nada dis-
so! Não é raro ver um aluno 
surpreso, em minha sala de 
aula, dizendo “professor, eu 
nunca imaginei que o Direito 
poderia ter tanto a falar com 
a música ou com o teatro”... 
A conferência mostrará que 
o Direito é criativo, aberto e 
inovador, e pode muito bem 
conversar com a música, a 
arte contemporânea, a lite-
ratura, o teatro, a ópera, a 
arquitetura etc.

Para ele o ciclo de pa-
lestra que o ZCC vem desen-
volvendo ano a ano é uma 
oportunidade de abrir espa-
ços nos ciclos culturais do 
Nordeste, sejam as palestras 
da professora Zarinha ou 
os acontecimentos parale-
los com conferências diver-
sos.  “Sim, o ZCC tem segu-
ramente um papel formador. 
Civilizatório mesmo. Ano 
após ano, as suas iniciativas 
têm sido fundamentais para 
termos uma cidade melhor, 
com um ambiente cultural 
mais arejado e dinâmico. São 
seguidos cursos, palestras, 
conferências, seminários 
trazendo sempre uma pers-
pectiva inovadora e gente 
interessante. Já fui assistir 
a vários. Já ofereci outros 
tantos. É sempre um prazer 
frequentar a casa dos amigos 
Zarinha e Francisco Fernan-
des”, fecha.

Um dos palestrantes  na 
manhã deste sábado, no 
Zarinha, será o pesquisador 
da Universidade Federal 
da Paraíba, Marcílio Franca 
(acima)

Preocupação da cantora tem sido usar a arte em favor de ações coletivas  

Gláucia Lima despon-
tou no universo da música 
e da poesia produzida na 
Paraíba em 1997, no pro-
jeto Cantoras do Povo. A 
artista optou por desen-
volver sua carreira explo-
rando as mais variadas 
expressões da cultura po-
pular, dando ênfase a rit-
mos regionais, a exemplo 

do coco de roda, baião, a 
ciranda e o maracatu, mas 
sem, no entanto, deixar 
de navegar por outras ex-
pressões universais. Além 
disso, ela também resol-
veu dispor seu talento 
para divulgar - de maneira 
digna - a produção criativa 
dos compositores parai-
banos.

Gláucia Lima será a atração da edição 
do Cambada em tributo à mulher   

Um poeta estreante em 
obras, mas não na escrita. 
Sander Brown reúne, em 
seu livro, intitulado “Cango-
te Envenenado”, poesias com 
diversos temas. O 1º registro 
do paraibano divide-se em 
66 páginas de poemas com 
versos livres, sonetos e tam-
bém cordéis, onde mostra 
uma habilidade com a cultu-
ra popular. O título faz refe-
rência ao gosto do poeta por 
‘cangote’, uma palavra do vo-
cabulário nordestino que de-
signa o pescoço. Segundo ele, 
a poética é como um cheiro 
gostoso. Lançado pela edito-
ra Penalux, este ano, o livro 
tem, ao todo, 23 poemas.  

Sobre o processo de 
escrita, Sander contou que 
costuma ter uma liberdade 
maior ao escrever e não pen-
sa os poemas de uma manei-
ra muito rítmica ou métrica, 
embora tenha sonetos publi-
cados. “O poema nem sempre 
fica concluÀdo totalmente, 
está sempre sujeito a altera-
ção, às vezes, quando releio 
o que escrevo vou lapidando 
os versos”, revelou Sander ao 
jornal A União. 

Na sua obra, Sander re-
lata assuntos vivenciados 
intensamente pela socieda-
de brasileira. Temas como 
preconceito, impeachment, 
fome, segregação, aborto, xe-
nofobia ficam evidentes nas 
palavras. “A poesia que eu 
faço é envolvida, diretamen-
te, com problemas sociais”, 

Rodolfo Amorim 
Especial para A União  

Poesia livre e temas sociais são abordados 
na obra de estreia do escritor Sander Brown 

justificou. �lém disso, o com-
portamento e as condições 
humanas também assolam 
os pensamentos do escritor. 
Timidez, angústia, liberdade, 
prisão amorosa, suicídio, de-
pressão, bom humor e outras 
questões que permeiam a so-
ciedade. 

Para ele, o cenário lite-
rário na Paraíba dispõe de al-
guns nomes que são influ²n-
cias na sua obra. Ao lembrar 
de nomes importantes, San-
der citou Lau Siqueira, que 
assina a contra capa do livro, 
e também o poeta Sérgio Cas-
tro Pinto, que escreveu a ore-
lha. Ressaltou que outros no-
mes também estão presentes 
entre suas referências. “O 
que tenho percebido atual-
mente, entre meus colegas e 
conterrâneos poetas, é uma 
estética mais livre na escrita, 
com uma poesia moderna”, 
pontuou. 

Além dos sonetos e poe-
sia livre, os cordéis, também 

fazem parte da escrita do 
poeta. Para enaltecer a cul-
tura popular, uma parte no 
livro é destinada a esses 
versos e rimas cheias de 
história, e apresentando 
uma linguagem simples. 
“Cangote envenenado” tem 
cheiro de poesia da terra e 
de amor pelas palavras.

Poeta pessoense

Natural de João Pessoa, 
Sander Brown nasceu numa 
família artística. Composta 
por músicos, desenhistas, 
crocheteiras e poetas. Bi-
bliotecário por formação, 
fundou, em 2012, a primei-
ra biblioteca em ambiente 
de realidade virtual do Bra-
sil, Biblioteca Virtual Paul 
Otlet, aonde promove noi-
tes de conto e poesia com 
brasileiros e portugueses. É 
sócio-fundador da Ong Soli-
dance. Compõe a secretaria 
cultural da Associação Pro-
fissional de �ibliotec�rios 
da Paraíba. 

Integra a Comissão Or-
ganizadora do Encontro Pa-
raibano de Biblioteca Esco-
lar (EPABE). Ocupa a cadeira 
nº 17 da Academia de Cordel 
do Vale do Paraíba. É funda-
dor e vocalista da banda de 
hard rock Esquina 7 (projeto 
pausado). Escreveu crônicas 
para o Jornal Contraponto. 
Tem Pós-Graduação em Co-
municação e Marketing em 
Mídias Digitais, Universida-
de Estácio (RJ). É estudante 
do Mestrado em Ciência da 
Informação, Universidade 
Federal da Paraíba. 

O autor com a atriz Zezita Matos



Temer quer união
Racha no PMDB se tornou público e presidente 
tem dedicado tempo e saliva para tentar unificar o 
partido no Congresso.  Página 14
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Prefeita Márcia Lucena assinou decreto anulando o certame e emitiu uma nota oficial justificanto sua decisão

Prefeitura anula concurso  no 
Conde por irregularidades 

O concurso realizado 
pela Prefeitura de Conde 
foi anulado na tarde de on-
tem por decreto assinado 
pela prefeita Márcia Lucena 
(PSB) após a constatação 
de várias irregularidades 
identificadas por comissão 
criada para avaliar todo o 
processo. Em nota oficial, 
a Prefeitura comunica que 
“foram constatadas irregu-
laridades insanáveis con-
forme relatório (disponível 
em www.conde.pb.gov.br, 
Diário Oficial) da Comissão 
de Avaliação da Legalida-
de do Concurso Público Nº 
01/2016”. 

A nota acrescenta que 
“a forma como o concur-
so foi realizado afrontou o 
princípio constitucional da 
legalidade, desrespeitou a 
Lei Complementar nº 101 
(Lei de Responsabilidade 
Fiscal - LRF) e a LOA muni-
cipal nos dispositivos que 
exigem a apresentação de 
estudo de impacto orça-
mentário”.

Destaca a nota da Pre-
feitura que “se torna opor-
tuno ressaltar que não po-
deria haver  criação dos 
cargos uma vez que a des-
pesa com pessoal no muni-
cípio de Conde já excedia 
os limites previstos na LRF.

De acordo com o de-
creto, fica assegurado aos 
candidatos, com inscrições 
regularmente comprova-
das, o direito à restituição 
do valor da inscrição no 
referido concurso. O ato de 
devolução será efetivado 
mediante apresentação do 
formulário de requisição 
de devolução do valor de 
inscrição, disponível na Se-
cretaria Municipal de Ad-
ministração.

O decreto determina 
ainda que a Procuradoria 
Geral do Município adote 
as medidas legais, visando 
a responsabilização dos 
que deram causa a anula-
ção do concurso, buscando 
o ressarcimento ao erário 
público.   

Nota oficial
A Prefeitura Municipal de Conde comunica a 

anulação do concurso público realizado em junho 

de 2016.  Foram constatadas irregularidades in-

sanáveis conforme relatório (disponível em www.

conde.pb.gov.br, Diário Oficial) da Comissão de 

Avaliação da Legalidade do Concurso Público Nº 

01/2016.

A decisão decorre, portanto, da impossibi-

lidade que se apresenta à Gestão Municipal de 

certificar a legalidade de um certame que não 

atendeu a requisitos legais exigidos para esse tipo 

de seleção.

A forma como o concurso foi realizado 

afrontou o princípio constitucional da legalidade, 

desrespeitou a Lei Complementar nº 101 (Lei de 

Responsabilidade Fiscal - LRF) e a LOA municipal 

nos dispositivos que exigem a apresentação de 

estudo de impacto orçamentário.

Torna-se oportuno ressaltar que não poderia 

haver  crição dos cargos uma vez que a despesa 

com pessoal no município de Conde já excedia os 

limites previstos na LRF.

As irregularidades comprometeram o princí-

pio da isonomia que foi desrespeitado conforme 

denúncias de candidatos publicizadas por veículos 

de comunicação paraibanos no dia seguinte ao 

concurso.

Diante do exposto, e sob o risco de a Prefeitura 

Municipal de Conde cometer ato de improbidade 

administrativa (ordenar ou permitir a realização de 

despesas não autorizadas em lei ou regulamento, 

artigo 10 da Lei de Improbidade, Nº 8.429/92), a 

Gestão decidiu atender à orientação do relatório  

da Comissão de Avaliação e considerar nulo o 

concurso.

Comissão de Avaliação da Legalidade do Concurso Público emitiu relatório apontando erros e recomendando à prefeita a anulação do concurso

O conselheiro Fábio No-
gueira, do Tribunal de Contas 
da Paraíba, suspendeu, caute-
larmente, dois de um total de 
sete pregões presenciais que 
a Prefeitura de Patos preten-
dia realizar, nessa sexta-fei-
ra (10). Um deles serviria à 
aquisição de oxigênio medi-
cinal e, o outro, a de combus-
tíveis.

Conhecedora dos edi-
tais pelo sistema eletrônico 
que permite, em tempo real, 
o acompanhamento das ges-
tões públicas do Estado e dos 
municípios, a Auditoria do 
TCE apontou falhas na elabo-
ração de ambos os documen-
tos, falta de transparência na 
definição de quantidades a 
serem adquiridas e pesqui-
sas de preços com empresas 
inaptas ao fornecimento dos 
produtos requeridos.

“Inexistem, nos docu-
mentos apresentados, quais-
quer indicadores que justi-
fiquem os quantitativos em 
licitação”, anotou a Auditoria 
em referência ao Pregão Pre-
sencial nº 003/2017 atinente 
aos combustíveis.

Eles observaram, num 
dos itens do Edital, exigência 

quanto à boa situação finan-
ceira e patrimonial do po-
tencial fornecedor, “sem es-
pecificar os valores mÀnimos 
indicativos desta boa situa-
ção”. A omissão, entendem, 
“torna subjetiva a avaliação 
pretendida”. Além disso, a 
pesquisa “limitou-se a indi-
car o preço médio da Agência 
Nacional do Petróleo, e não os 
percentuais de desconto a se-
rem aplicados com base nos 
preços médios”.

O edital do Pregão nº 
004/2017, destinado à aqui-
sição de oxigênio medicinal 
“para suprir as necessidades 
das unidades de atendimento 
vinculadas à Secretaria Mu-
nicipal de Saúde”, também 
não traz justificativa para o 
volume pretendido pela Pre-
feitura.

Neste caso, os auditores 
ainda observaram preços 
cotados junto à Gipagel Auto 
Peças Ltda., empresa que tem 
como atividade principal “o 
varejo de peças e acessórios 
novos para veículos automo-
tores”. O mesmo ocorreu com 
outra fonte da pesquisa de 
preços realizada pela Prefei-
tura, a empresa Osmenon Al-

TCE-PB determina suspensão de  
dois pregões da Prefeitura de Patos 

CMJP firma parceria com Conselho de Saúde
A vereadora Raíssa La-

cerda (PSD) representou a 
Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP), junto ao 
procurador-geral da Casa, 
Paulo Rolim, em uma reu-
nião com a Mesa Diretora 
do Conselho Municipal de 
Saúde. O encontro acon-
teceu na Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS), 
e objetivou atender algu-

mas demandas do conse-
lho junto à Casa Napoleão 
Laureano por mais trans-
parência na Saúde.

O conselho solicitou 
que tivesse um de seus re-
presentantes como parti-
cipante da comissão Parla-
mentar da CMJP que trata 
dos assuntos da Saúde, no 
caso, a Comissão de Polí-
ticas Públicas; a disponi-

bilização da TV Câmara 
JP para transmissão das 
reuniões mensais do ór-
gão deliberativo; e que as 
audiências públicas para 
a prestação de contas da 
SMS à CMJP sirvam como 
evento em que a Secretaria 
de Saúde também preste 
contas ao conselho. 

Na oportunidade, a 
vereadora entregou aos 

conselheiros presentes 
e à secretária adjunta da 
Saúde de João Pessoa, Ana 
Giovana Medeiros, o ca-
lendário das audiências 
quadrimestrais em que o 
órgão municipal da Saúde 
deve comparecer à Câma-
ra para expor os gastos e 
investimentos na Saúde. A 
primeira audiência públi-
ca deste ano ocorrerá no 

próximo dia 30, às 11h, na 
Câmara.

“Acho que todas as so-
licitações expostas pelo 
Conselho de Saúde são 
executáveis. Estamos apri-
morando parcerias e per-
cebemos que trabalhamos 
num só pensamento, bus-
cando por mais transpa-
rência e melhorias para a 
saúde da população”, ava-

liou Raíssa Lacerda. 
“Além de possibilitar 

mais transparência diante 
dos gastos públicos, essa 
decisão possibilita ao Con-
selho acompanhar melhor 
e produzir junto com a SMS 
o plano de saúde executa-
do no município”, explicou 
o presidente do Conselho 
Municipal de Saúde, Jail-
son Vilberto de Sousa. 

ves Teixeira, do mesmo ramo 
varejista.

Outra cotação para o 
oxigênio medicinal foi obtida 
com a firma �le�sandro San-
tos da Silva, “cuja atividade 
econômica é a fabricação de 
gases industriais”, segundo 
levantamento da Auditoria.

Além de determinar a 
suspensão de ambos os pre-

gões, por medida cautelar, o 
conselheiro Fábio Nogueira 
assinou o prazo de 15 dias 
ao prefeito Dinaldo Medeiros 
Wanderley Filho “para apre-
sentação das devidas justifi-
cativas técnicas, ou correção 
dos pontos impugnados, fa-
zendo prova da devida retifi-
cação, em consonância com a 
manifestação da Auditoria”.

Foto: Divulgação/TCE-PB

Conselheiro Fábio Nogueira foi quem determinou a suspensão

Foto: Secom
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No campo econômico, velhos e novos institucio-
nalistas não se desapegam da visão de que tudo é 
uma questão de crença. Todavia, também é mais fácil 
se perceber “crença” como sendo um termo profun-
damente ligado à cultura. É mais ou menos como no 
adágio: “eu sou aquilo que acredito ser”.

O individualismo metodológico é uma crença ali-
mentada pela teoria econômica ortodoxa ou neoclás-
sica de que a racionalidade humana é ilimitada. É uma 
contribuição para que o tempo seja visto como lógico 
e não como histórico. No entanto, existem as impre-
visibilidades, as incertezas, as externalidades que 
geram falhas que podem ser esperadas, mas devem 
ser corrigidas em nome do bem-estar da população a 
ser assegurado pela sociedade. Existem as trajetórias 
históricas.

Em política, a crença no discurso vem perdendo 
espaço para a crença do diálogo. Com Habermas essa 
viragem tornouǦse uma viabilidade e que se reflete na 
retomada do republicanismo já apontado por Alexis 
de Tocqueville em seus estudos sobre a democracia 
em terras americanas, ainda no século XIX.

A crença no discurso às vezes respeita as pro-
messas das velhas cartas de intenção. Respeita tam-
bém ao procedimentalismo schumpeteriano de que a 
democracia é uma máquina de fazer governo. As elites 
competem pelo voto popular e quanto mais o discurso 
é bonito e eloquente maior a possibilidade de se ga-
nhar as eleições. 

Neste diapasão, temas importantíssimos tornam-
se muito �ridos e inabord�veis, tais comoǣ finanças 
públicas, democracia participativa, accountability, 
participação cidadã, orçamento democrático e outras 
inovações democráticas. Tais assuntos são afastados 
do discurso político dos que enaltecem as tradições 
familiares e nublam a realidade dos fatos com a con-
clusão simplória do “já ganhou”.

A crença no diálogo é sempre a grande vilã para 
a maioria dos políticos que se acostam ao liberalismo 
deslumbrado. Contudo, tal crença dialógica se pauta 
na argumentação e o argumento não se firma no hi-
potético. Este deve atentar para o tempo histórico e 
para a cultura política que se quer manter ou mudar. 

O interesse imediato do discurso é pela decisão 
a todo o custo. Não importa se a promessa é vazia de 
conteúdo de cidadania. Importa ganhar e pronto. O 
discurso é sempre um ato isolado ou de quem tenta 
impor uma realidade, muito embora tal realidade seja 
construída por sobre uma intenção individual ou de 
pequenos grupos sequiosos por manter o status quo.

O diálogo tem a natureza da partilha e da expo-
sição de interesses múltiplos no espaço público. Nele 
não deve caber somente a prevalência da retórica ma-
joritária e hegemônica. Pelo diálogo, na esfera pública, 
cabe a troca de razões públicas e não privadas. Todos 
têm direito ao exercício da argumentação e não há um 
vencedor magnânimo e idolatrado. 

Agora, a regra da deliberação pública dialógi-
ca exige de quem teve interesses contrariados a sua 
permanência no debate. Isto em respeito ao senso de 
justiça coletivo. Só assim se constrói a legitimidade 
democrática.

Quando a legitimidade democrática não é respei-
tada, o poder gera desconfiança e a liderança pode ser 
forjada ou no mínimo incapaz de gerir o patrimônio 
público no �mbito do constitucionalismo financeiro 
ou da prestação de contas à sociedade. Tudo vira ato 
discricionário e o respeito às regras constitucionais 
pode ser sublimado em nome de um populismo desca-
bido e descontextualizado.

O discurso eloquente e populista, no mais das ve-
zes, esconde projetos pessoais que se escusam de tra-
tar das questões de Estado e se prendem a questões 
imediatas de governo e que empolguem os desconten-
tes que se retiraram do debate transparente em nome 
de vaidades particulares. O descontentamento tam-
bém pode ser um sentimento egoísta de perda de al-
gum interesse no processo democrático da argumen-
tação pública onde o coletivo tenha que se sobrepor às 
vontades individuais. 

No nordeste brasileiro ainda “neocoronelista”, a 
crença liberal e populista se vê acuada diante do sen-
so republicano. Como consequência, as proposições 
dialógicas são descaracterizadas e jogadas na vala co-
mum dos desvalidos de nobreza.

Discurso X Diálogo

Madeira

alberto.madeira@hotmail.com

Acilino
A briga interna partidária envolve integrantes da cúpula da legenda, que se sentem desprestigiados no governo 

Michel Temer trabalha para 
conter racha dentro do PMDB

O presidente Michel Te-
mer está tendo de dedicar 
tempo à “administração” da 
disputa interna em seu par-
tido, o PMDB. O racha na le-
genda já se tornou público 
e envolve lideranças peeme-
bistas,  que têm demonstra-
do insatifação por perder es-
paço no governo.

Na noite da última quin-
ta-feira, Temer recebeu no 
Palácio do Planalto o senador 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
que está se sentindo despres-
tigiado, com perda de espaço 
no partido, e apresentou suas 
demandas ao presidente.

Temer, por sua vez, quer 
evitar que disputas internas 
do PMDB prejudiquem a 
aprovação de reformas con-
sideradas importantes pelo 
governo no Congresso. O 
governo sabe o motivo dos 
ataques de Renan: o ex-pre-
sidente do Senado reclamou 
da nomeação do deputado 
Maurício Quintella (PR-AL), 
que não integra seu grupo 
político, no Ministério dos 
Transportes. Agora, o sena-
dor pleiteia a Secretaria de 
Portos, vinculada ao Minis-
tério dos Transportes, para 
tentar ter influ²ncia na pasta 
e mostrar seu poder.

Lava Jato

A briga interna do PMDB 
envolvendo nomes da cúpu-
la da legenda também tem 
se agravado, segundo auxi-

Tânia Monteiro e
Erich Deca
Do Estadão Conteúdo

Foto: Antônio Cruz/Agência Brasil

Temer está preocupado com o racha no PMDB, porque pode atrapalhar a aprovação das reformas no Congresso

liares palacianos, por causa 
dos avanços da Operação 
Lava Jato. Às vésperas do 
recebimento, pelo Supremo 
Tribunal Federal, da lista de 
investigados pelo procura-
dor-geral da República, Ro-
drigo Janot, com base nas 
delações da Odebrecht, o pre-
sidente da legenda e líder do 
governo no Senado, Romero 
Jucá (RR), tem sido um dos 
principais alvos.

As queixas contra o se-
nador - alvo da Lava Jato - vão 
desde a falta de atendimento 
no gabinete às acusações de 
uso de recursos do partido 
sem transparência. “Acho que 

é preciso ter transparência. É 
preciso renovação. Não vou 
entrar no mérito das denún-
cias, mas acho que seria bom 
para o partido que o Jucá se 
licenciasse”, disse o segundo-
vice-presidente do PMDB, de-
putado João Arruda (PR). Pro-
curado, Jucá não comentou.

Arruda integra um movi-
mento encampado pelo depu-
tado Carlos Marun (PMDB-MT) 
que pede a saída do comando 
do PMDB de todos aqueles que 
são alvo da Lava Jato. Em meio 
a esse impasse, Temer também 
deverá ser procurado por in-
tegrantes do grupo nos próxi-
mo dias, ocasião em que serão 

apresentas as queixas relacio-
nadas à condução da legenda.

Na noite da última 
quarta-feira, Temer teve 
mais uma das suas reuniões 
com Jucá, seu fiel aliado. Na 
pauta, o atendimento de de-
mandas para tentar reduzir 
a “ira” de peemedebistas 
insatisfeitos com o líder. 
No Planalto, a avaliação é 
de que essa tentativa de ti-
rar o senador do comando 
do partido não vai longe e 
também será resolvida com 
uma “conversa” com os par-
lamentares descontentes. As 
informações são do jornal O 
Estado de S. Paulo.

A juíza Leila Cury, res-
ponsável pela Vara de Exe-
cuções Penais (VEP) do 
Distrito Federal, disse ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) que o ex-diretor de 
Marketing do Banco do Bra-
sil Henrique Pizzolato, con-
denado na Ação Penal 470, 
o processo do mensalão, 
não pode receber tratamen-
to privilegiado dentro da 
prisão. A manifestação da 
juíza foi motivada por um 
pedido da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) para 
retirar da VEP a responsa-
bilidade para acompanhar 
a execução da pena de Piz-
zolato, condenado a mais de 
12 anos de reclusão.

Em janeiro, Pizzolato 
foi penalizado pela direção 
do presídio da Papuda, no 
Distrito Federal, com três 
dias de isolamento após 
R$ 1 mil terem sido encon-
trados com ele durante uma 
inspeção. De acordo com as 
normas internas, detentos 
podem receber de familia-
res até R$ 50 para comprar 
alimentos na cantina inter-
na. Segundo os procurado-
res, �izzolato ficou em uma 
cela de 20 metros quadra-
dos, que exalava mau chei-
ro, não tinha ventilação su-
ficiente e onde os presos se 
revezavam para dormir.

Para a Procuradoria, 

os fatos poderiam resultar 
na quebra do acordo de ex-
tradição com o governo da 
Itália, que prevê respeito ao 
direitos fundamentais do 
condenado. Para a PGR, não 
se trata de concessão de pri-
vilégios e tratamento dife-
renciado, mas proteção aos 
direitos básicos do detento. 
Após o julgamento do men-
salão, Pizzolato fugiu para a 
Itália e foi posteriormente 
extraditado para o Brasil.

Na resposta enviada ao 
ministro Luís Roberto Bar-
roso, relator do caso, a juíza 
Leila Cury disse que a VEP 
não descumpriu o acordo de 
extradição e que a punição 
não colocou em risco a inte-
gridade fÀsica de �izzolato.

Segundo a juíza, Pizzo-
lato não pode ter tratamen-
to diferenciado em relação 
aos demais detentos. “O Dis-
trito Federal tem um total 
de 15, 3 mil presos. Quando 
um deles não cumpre as re-
gras, sofre as consequências 
legais de seus atos, de forma 
que não há motivação legal 
para conceder tratamento 
diferenciado a Henrique Pi-
zzolato. �final, o tratamento 
isonômico é um dos pilares 
aptos a manter a estabilida-
de do sistema penitenciário 
que é deveras sensível”. Ca-
berá ao ministro Barroso 
decidir sobre o pedido da 
PGR para que a pena de Pi-
zzolato passe a ser acompa-
nhada pelo Supremo.

Juíza não permitirá 
regalia a Pizzolato
André Richter
Da Agência Brasil

O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, disse que 
não teve conhecimento de 
qualquer atuação criminosa 
do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva durante o gover-
no petista, quando presidiu o 
Banco Central. Ele foi ouvido 
ontem (10) pelo juiz federal 
Sérgio Moro, da 13ª Vara Fede-
ral de Curitiba, na condição de 
testemunha de defesa de Lula, 
em um dos processos a que 
o ex-presidente responde na 
Operação Lava Jato.

O depoimento foi realiza-
do através de videoconferên-
cia. Meirelles contou que foi 
convidado pelo ex-presidente 
para comandar o Banco Cen-
tral em um momento em que 
o país estava em crise.

“Ele [Lula] me perguntou 
se era possível enfrentar a cri-
se e quais seriam as condições 
para eu aceitar [o convite]. Eu 
disse a ele que sim, que era 
possível contornar a crise, e 
que eu poderia aceitar desde 
que o Banco Central tivesse 
independência de ação, e ele 
concordou”, relatou o ministro.

Meirelles acrescentou ain-
da que sempre teve indepen-
dência para tomar decisões, 
mesmo com as divergências 
que surgiram entre ele e outros 
representantes do governo.

A defesa de Lula, então, 
perguntou a Meirelles se ele 
teve conhecimento de qual-
quer atividade suspeita ou 
ilegal do petista. “A minha re-

lação com o presidente era to-
talmente focada em assuntos 
relativos ao Banco Central e à 
política econômica. Nessa in-
teração, nunca vi ou presenciei 
nada que pudesse ser identifi-
cado como algo ilícito”, respon-
deu o ministro.

Henrique Meirelles res-
saltou, ainda, não ter percebi-
do qualquer indício de compra 
de apoio parlamentar ou mes-
mo da existência de uma es-
trutura criminosa comandada 
por Lula durante o tempo em 
que esteve no governo. “Em 
momento algum eu tive qual-
quer tipo de conhecimento ou 
interação sobre outros assun-
tos que não fossem aqueles de 
atividade direta do Banco Cen-
tral”, finalizou.

Outra testemunha

O empresário Luiz Fer-
nando Furlan, que foi ministro 
do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior entre 
2003 e 2007, também foi ouvi-
do na condição de testemunha 
de defesa de Lula. Ao ser ques-
tionado se conhecia qualquer 
envolvimento do ex-presiden-
te em atividades ilícitas, Fur-
lan disse: “não”.

A defesa do petista lem-
brou, então, que o depoente, 
quando ministro, realizava 
reuniões frequentes com em-
presários, muitas delas com a 
presença de Lula. Nesse con-
texto, o advogado perguntou a 
Furlan se os assuntos tratados 
nessas reuniões eram de inte-
resse do país ou de interesse 
particular ou partidário.

Ministro diz que não viu 
ato criminoso de Lula
Daniel Isaia
Da Agência Brasil
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Parlamento tinha aprovado o afastamento de Park Geun-hye, acusada de envolvimento em escândalo de corrupção

Corte confirma o impeachment
da presidente da Coreia do Sul

A Corte Constitucional 
da Coreia do Sul aprovou 
por unanimidade ontem o 
impeachment da presiden-
te Park Geun-hye, após ele 
ter sido aprovado pelo Par-
lamento em 9 de dezembro 
do ano passado, com mais 
de dois terços dos votos. Um 
novo presidente deve ser es-
colhido daqui a 60 dias.

Segundo Lee Jung-Mi, 
presidente do Tribunal, Park, 
envolvida em um escândalo 
de corrupção, “prejudicou se-
riamente o espírito da demo-
cracia e do Estado de Direito”, 
e, por isso, todos os oito juízes 
julgaram haver razão sufi-
ciente para sua deposição.

Park estava afastada da 
presidência desde a decisão do 
Parlamento no ano passado. O 
comando do país está a cargo 
do primeiro-ministro, Hwang 
Kyo-ahn. Com a aprovação do 
impeachment, Park também 
perde a imunidade presiden-
cial e pode ser processada.

Acusações

Park é acusada de per-

mitir que uma amiga íntima 
de mais de 40 anos, Choi 
SoonǦsil, filha de um lÀder de 
uma seita religiosa, exerces-
se influ²ncia consider�vel 
em assuntos que variavam 
da escolha de pessoas para 
altos cargos do governo até 
o guarda-roupa dela, além de 
ajudar a extorquir dezenas 
de milhões de dólares de em-
presas sul-coreanas.

Chamada de “Rasputi-
na” pela imprensa sul-co-
reana, Choi foi detida em 
novembro e está esperando 
para ser julgada por coação 
e abuso de poder.

Quando da aprovação 
do impeachment pelo Par-
lamento, os deputados tam-
bém acrescentaram como 
motivo para a deposição 
a atuação de Park após o 
naufrágio de uma balsa em 
2014, tragédia em que 304 
pessoas morreram, a maio-
ria estudantes. A gestão do 
governo na catástrofe foi 
muito criticada e se questio-
nou por que a presidente le-
vou sete horas após o desas-
tre para realizar a primeira 
reunião sobre o tema.

Do Portal UOL 

Com a aprovação do impeachment, Park Geun-hye perde os direitos políticos e ainda pode ser processada

Foto: Reprodução/Internet

Os meios de comuni-
cação citam diferentes teo-
rias, como, por exemplo, as 
de que Park estava em um 
relacionamento amoroso, 
realizando um ritual xamâ-
nico, em uma operação es-

tética ou cortando o cabelo. 
A Casa Azul, sede da pre-
sidência sul-coreana, des-
mentiu todas as teorias, mas 
não explicou até hoje onde a 
presidente estava no dia da 
tragédia.

Pedido de desculpas

Em dezembro, uma hora 
após a decisão do Parlamento 
e depois de entregar seus po-
deres do primeiro-ministro 
do país, Park pediu desculpas 
aos cidadãos sul-coreanos 

em discurso televisionado. 
Disse que levava “a sério as 
vozes da Assembleia Nacio-
nal e do povo”. 

Milhões de pessoas foram 
às ruas para pedir que a presi-
dente fosse afastada do cargo, 
inclusive nas últimas sema-
nas. Park, 64, assumiu a presi-
dência em 2013. Tornou-se a 
primeira presidente da Coreia 
do Sul, eleita no ano anterior 
com a maior votação da histó-
ria democrática do país. Che-
gou ao poder apoiada princi-
palmente pelos coreanos mais 
velhos, que esperavam que 
ela fosse uma versão contem-
porânea de seu pai, o ditador 
militar Park Chung-hee, visto 
com frequência como o mo-
dernizador do país.

Mas ela, contrariando 
as expectativas, se tornou a 
líder menos popular desde 
o início da democratização 
do paÀs no final dos anos ͺ0, 
de acordo com pesquisas. Os 
críticos a acusavam de ser 
autoritária e de usar o poder 
do Estado para amordaçar 
os críticos, ao mesmo tempo 
protegida por um círculo de 
conselheiros.

Odebrecht financiou campanha
de Manuel Santos na Colômbia

Itamaraty investiga pouso 
de aviões ingleses no Brasil

Acidentes aéreos com vítimas 
fatais aumentaram em 2016

Bogotá (EFE) - A Ode-
brecht repassou US$ 400 mil 
à campanha de 2010 do atual 
presidente da Colômbia, Juan 
Manuel Santos, para a elabo-
ração de dois milhões de pan-
fletos com a imagem do candi-
dato, revelou nessa sexta-feira 
o site “Semana”.

O contrato de US$ 400 mil 
foi feito com a empresa pana-
menha de publicidade Impres-
sa Group Corp, de propriedade 
de María Fernanda Valencia 
e seu marido na época, Félix 
Otto Rodríguez, indicou o site 
da revista “Semana”.

Tanto Valencia como Ro-
dríguez foram convocados 
pela Promotoria da Colômbia 
para prestar depoimentos so-
bre seus vínculos com o caso 
de corrupção da construtora 
brasileira na Colômbia. Segun-

do o site, em seu próximo de-
poimento, Valencia divulgará 
os dados que tem sobre a cam-
panha de Santos em 2010 e a 
ligação com a Odebrecht.

A Promotoria da Colôm-
bia confirmou na última se-
gunda-feira que tem provas 
que a Odebrecht assumiu des-
pesas das campanhas do presi-
dente Juan Manuel Santos e de 
seu principal rival nas eleições 
de 2014, Óscar Iván Zuluaga.

O órgão conseguiu veri-
ficar que a �debrecht assinou 
um contrato em 2 de fevereiro 
de 2014 com a companhia pa-
namenha Paddington, ligada à 
empresa colombiana Sancho 
BBDO, por US$ 1 milhão, para 
realizar uma pesquisa de opi-
nião “a fim de conseguir uma 
aproximação com o governo 
do presidente Santos”.

O objetivo, segundo os 
promotores, era “viabilizar o 

reconhecimento e o pagamen-
to direto das reivindicações 
existentes para aquela época 
pela ocasião do projeto Rota 
do Sol II, que chegaram a cerca 
de US$ 100 milhões”.

O ex-senador Otto Bula, 
preso pelo escândalo da 
�debrecht, afirmou em de-
poimento que, dos US$ 4,6 
milhões que recebeu em pro-
pinas, US$ 1 milhão tinha 
como destino Roberto Prieto, 
gerente da campanha para 
reeleição de Santos em 2014.

Além disso, de acordo com 
as evidências colhidas pelos 
promotores, a Odebrecht as-
sumiu um pagamento de US$ 
1,6 milhão ao publicitário 
brasileiro Duda Mendonça. O 
valor seria “correspondente a 
uma cobrança adicional à soma 
que inicialmente teria sido 
acertada por serviços presta-
dos à campanha de Zuluaga”.

Da Agência EFE

Da Reuters

Mônica Yanakiew 
Da Agência Brasil 

Berlim (Reuters) - O 
número de acidentes aéreos 
diminuiu em 2016, mas uma 
quantidade maior deles re-
sultou em mortes em relação 
ao ano anterior, informou 
ontem a Associação Interna-
cional de Transporte Aéreo 
(IATA).

Cerca de 65 acidentes 
ocorreram no ano passado, 
menos que os 6ͺ de 201ͷ e 
abai�o da média anual de ͺ1 
dos últimos cinco anos, de 
acordo com o relatório anual 
mais recente da entidade so-

bre a segurança na aviação. 
Dos acidentes de 2016, 10 
foram fatais, contra quatro 
em 2015.

“De fato voltamos atrás 
em alguns parâmetros cru-
ciais do desempenho excep-
cional de 2015; entretanto, 
voar ainda é a forma mais 
segura de percorrer longas 
distâncias”, disse Alexandre 
de Juniac, diretor-geral e exe-
cutivo-chefe da IATA, em um 
comunicado.

Os acidentes analisa-
dos pelo relatório mataram 
26ͺ pessoas, um aumento 
em comparação com as 136 

de 2016, mas menos do que 
a média de 371 dos últimos 
cinco anos, segundo a IATA, 
que representa cerca de 265 
empresas aéreas, ou ͺ͵ por 
cento do tráfego aéreo mun-
dial total.

A queda do avião na Co-
lômbia com o time da Chape-
coense, atribuída a um erro 
humano, matou 71 pessoas em 
novembro, incluindo a maior 
parte da equipe brasileira, en-
quanto um voo da Egyptair 
caiu quando ia de Paris ao Cai-
ro em maio, matando todas as 
66 pessoas a bordo, entre ou-
tras tragédias.

O ministro das Rela-
ções Exteriores, Aloysio 
Nunes, disse que o Brasil 
está investigando o pouso, 
em seu território, de 1ͺ 
aviões militares britânicos 
que seguiam com destino 
às Ilhas Malvinas. O arqui-
pélago do Atlântico Sul é 
motivo de disputa entre o 
Reino Unido e a Argentina, 
que reivindica sua sobera-
nia sobre as Malvinas. “Es-
tamos verificando ȏesses 
pousos] agora e repassan-
do todos os procedimentos 
que levaram à autorização 
desses voos para torná-los 
mais rigorosos e transpa-
rentes”, disse o chanceler, 
em entrevista ao final de 
sua visita a Buenos Aires.

A Argentina foi o pri-
meiro destino internacional 
do ministro, que assumiu o 
cargo há dois dias. No início 

do mês, o governo argentino 
manifestou preocupação em 
relação aos 1ͺ aviÙes mili-
tares britânicos que voavam 
para as �lhas Malvinas e fi-
zeram escalas de reabaste-
cimento no Brasil, em 2015 
e 2016. No comunicado, 
os argentinos lembraram 
do compromisso assinado 
pelos demais membros do 
Mercosul (Brasil, Paraguai, 
Uruguai e Venezuela), de 
impedir o pouso de aero-
naves de guerra do Reino 
Unido, cujo destino seja o 
arquipélago em disputa. A 
única exceção seria em caso 
de emergência ou por moti-
vos humanitários.

A chanceler argen-
tina, Suzanna Malcorra, 
disse que a “queixa persis-
te”, mas que não tratou do 
tema com Aloysio Nunes 
na reunião bilateral que ti-
veram em Buenos Aires. O 
ministro garantiu que não 
ha “crise” entre os dois 

países, uma vez que o Bra-
sil mantém sua política de 
apoio à reivindicação ar-
gentina de soberania das 
ilhas. “O critério para a au-
torização de voos – que é o 
critério da emergência e do 
humanitário – não mudou. 
� que estamos verificando 
são os procedimentos”, dis-
se. Antes de viajar de volta 
a Brasília, o ministro foi re-
cebido pelo presidente da 
Argentina, Mauricio Macri.

Aloysio Nunes veio a 
Buenos Aires para parti-
cipar de um encontro de 
chanceleres do Mercosul e o 
principal tema foi o acordo 
de livre comércio que está 
sendo negociado entre o 
bloco regional e os 2ͺ paÀ-
ses da União Europeia (UE). 
Os chanceleres dos dois paí-
ses concordaram que é pre-
ciso agilizar a promoção da 
integração do Mercosul com 
outros blocos econômicos e 
comerciais.
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